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C o lô n ia  de

FÉRIAS

ESCOLA DOM BOSCO REUNIU 6 0 0  

CRIANÇAS DE REGIÕES CARENTES 

DA ZONA NORTE DE NATAL, EM UMA 

COLÔNIA DE FÉRIAS COM O 

TEMA "DIREITOS HUMANOS”.
PÁGINA2

Com ventos em  abund ância, o 
litoral potiguar é palco ideal para 

a prática do kitesurf, esporte que 

conquista um a legião de 

praticantes. E o m elhor é que dá 

tem po de aprender a m odalidade  
e se d ivertir ainda neste verão.

PÁGINA 20

Acidente

Uma carreta desgovernada invadiu 

uma casa no bairro de Brasília 

Teimosa, Zona Leste de Natal. Quatro 

pessoas feriram-se. p á g in a  6
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Manobras

TURISTA MORRE
ATINGIDA POR JET SKI
RIO DO FOGO / /  Uma goiana de 47 anos que passava férias no RN foi atingida por um jet ski na 
Lagoa da Cotia, em Rio do Fogo, e não resistiu aos ferimentos. Outras tr ês pessoas ficaram feridas e 
foram encaminhadas ao Pronto-Socorro Clóvis Sarinho. 0  condutor do veículo não foi identificado, páginas

BURACOS / /  Moradores da Avenida Capitão-Mor Gouveia pedem socorro para que as autoridades consertem a via. p á g in a  6

RJ: MAIS DE 
6 0 0  MORTOS

NÚMERO DE VÍTIM AS  
DAS ENCHETES NÃO 
PARA DE AUMENTAR. 

ONTEM, O PÀPA BENTO 
XVI PEDIU FORÇA PARA 

OS DESABRIGADOS 
PELA TRAGÉDIA

PÁGINA15

TIROS NA 
ZONA NORTE
DUAS PESSOAS FORAM 

BALEADAS APÓS 
REAGIREM A UMA  

TENTATIVA DE 
ASSALTO NA AVENIDA 

TOMAZ LANDIM. O 
SUSPEITO FOI PRESO

PÁGINA 6

WEBJET NA 
BERLINDA

ANAC ESTUDA REDUZIR 
NÚMERO DE VOOS DA 
COMPANHIA AÉREA, 

POR CAUSA DE 
PROBLEMAS 

OPERACIONAIS COMO  
FALTA DE TRIPULAÇÃO
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NATAL//
Parcialmente nublado a nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /  
Parcialmente nublado a nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas.

t á b u a d e m a r é s

LUA Crescente
08:41 1 0 .8  
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Colônia de férias mescla 
esportes e evangelização

Fábio C ortez/DN/D .A Press

Projeto é viabilizado por doações da comunidade e inclui oficinas de capoeira

VALORIZAÇÃO

Marcha vai 
cobrar verbas 
para educação

Trabalhadores da área de 
educação decidiram fazer no 
primeiro semestre deste ano 
uma marcha nacional a Brasí­
lia para reivindicar a garantia 
de financiamento adequado 
para a educação e a valoriza­
ção profissional. A decisão foi 
tomada no 31° Congresso da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE) e a data da marcha se­
rá marcada pela nova diretoria 
da entidade, eleita na tarde de 
ontem, durante o encerramen­
to do encontro.

Um dos principais temas em 
discussão no encontro foi o 
Plano de Desenvolvimento da 
Educação (PDE) enviado pelo 
governo ao Congresso Nacio­
nal em dezembro. O plano es­
tabelece 20 metas a serem al­
cançadas pelo país até 2020 e 
será discutido pelo parlamen­
tares da próxima legislatura.

Os profissionais da educa­
ção discordam do percentual 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
a ser investido na educação, 
conforme proposto no plano. 
Por isso, assim que os novos 
deputados e senadores forem 
empossados, eles pretendem 
começar uma mobilização pa­
ra mudar a proposta. No pla­
no consta a meta de aumen­
tar os investimento públicos 
em educação de 5% para 7% 
PIB. O percentual, no entan­
to, é insuficiente, diz o presiden­
te  da CNTE, R oberto 
Leão."Queremos 7% do PIB 
aplicado em educação agora 
e 10% em 2014. Hoje temos 
5% do PIB e isso é pouco. Uhi 
país com o atraso que o Bra­
sil tem na área de educação 
precisa de um grande investi­
mento para melhorar".
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Paróquia Dom Bosco, em 
Natal, promoveu 
atividades esportivas e 
religiosas para 600  
crianças e adolescentes

Érika Damásio

Especial para o Diário de Natal 

erikadamasio.rn@dabr.com.br

Entre sorrisose bênçãos, o 
sen tim en to  de g ra tif ic a ­
ção. A colônia de férias da 

Paróquia Dom Bosco, na Zona 
Norte de Natal, encerrou ontem 
as atividades, abordando o te ­
ma "Direitos Humanos" para cer­
ca de 600  crianças e adolescen­
tes. Foram m om entos de evan­
gelização e atividades como ca­
poeira, artesanato, pintura, m ú­
sica, teatro e futebol. O início da 
programação de férias aconteceu 
em 9 de janeiro, para crianças 
de 5 a 16 anos de idade, e reuniu 
cerca de 100 voluntários. O pro­
jeto acontece há três anos, com 
doações da comunidade, e é d i­
vidido em três núcleos: Capela de 
Santo Expedito, no loteamento 
Câmara Cascudo, Capela São

TCÜ

A polícia prendeu, na tarde de 
ontem , Moisés Nogueira Silva, 
29 anos, suspeito de assassinar 
com quatro tiros o auditor do Tri­
bunal de Contas da União (TCU) 
O m ir José Pereira Lavinas, 48 
anos, no dia 9 de janeiro. Foragi­
do desde o data do crime, Moi­
sés foi encontrado em uma fes­
ta chamada "Tsunami", em um 
galpão coberto  da adm in is tra ­
ção do Paranoá, no Distrito Fede­
ral (DF) por volta das 17h. Se­
gundo os agentes, ele conversa­
va com amigos na porta do local 
e não reagiu ao ser preso. Moisés 
não estava armado e os policiais 
encontraram  com  ele R$ 250.

A 2a Delegacia de Polícia (Asa 
Norte) - que investiga o assassi­
nato - já havia localizado dois en-

Domingos Sávio, em Pajuçara II 
e a Escola Professora Lourdes 
Godeiro, em Gramorezinho.

"Nessas comunidades caren­
tes, m uitas crianças ficam  nas 
ruas durante as férias, sem fazer 
nada. Aqui eles ocupam o tempo 
com atividades animadas e ao 
mesmo tempo, de reflexão e trans­
formação”, explica o o diretor da 
escola Dom Bosco, Padre Perei­
ra. Entre os que sorriam diante da 
roda de capoeira estava o estu­
dante do 62 ano, Willy Kelvin, 11. Pa­
ra ele, a colônia de férias trouxe 
benefícios como aprendizado e 
conhecimento. “Gostei muito das 
atividades de desenhos, além de 
jogar futebol. Fiz muitos amigos 
e estou aprendendo coisas legais" 
comenta.

Com lições de integridade, além 
de animação, cultura e lazer, a co­
lônia de férias acaba sendo uma 
forma de ajudar o próximo. Esse é 
o sentimento da voluntária Paula 
Paz, 17 que pela primeira vez parti­
cipou do projeto. "Eu poderia estar 
na praia ou no cinema, mas tirei um 
pouquinho do meu tempo para ver 
a diferença na vida desses jovens. 
Qualquer pessoa pode fazer isso e 
passar para eles um pouco de amor

volvidos: Cristiano Barros da Sil­
va, 31 anos, e um adolescente de 
16 anos - ambos moradores de 
Ceilândia. Eles tiveram  os m an­
dados de prisão decretados e 
C ristiano, inclusive, colaborou 
com as autoridades, fornecen­
do detalhes da execução. O me­
nor foi encaminhado para a De­
legacia da Criança e do Adoles­
cente (DCA).

0  auditor era separado da m u­
lher e tinha dois filhos, de 18 e 20 
anos. Om ir morava sozinho em 
um apartam ento no Centro de 
Atividades do Lago Norte. Ele foi 
visto pela ú ltim a vez no Beirute 
da 107 Norte, acompanhado de 
familiares. Segundo informações 
da delegacia, no dia do crime, a 
vítima encontrou Moisés na 306

e evangelização. É muito gratifican- 
te estar aqui hoje” enfatiza Paula.

Medalha
"Vale a pena continuar a missão'! Em 
reconhecimento pelos trabalhos 
desenvolvidos na área social no RN, 
a paróquia recebeu a medalha Mé­
rito Legislativo Câmara dos Depu­
tados, em Brasília. O reconhecimen­
to público da instituição em 24 anos

Norte, depois de sair do Beirute. 
Êles sairam do local para beber 
e ao longo da m adrugada, um  
grupo se reuniu, passou em vá-

é justamente pelas ações de trans­
formação na vidas dos jovens. “Es­
se ano esperamos atender 600 alu­
nos no Programa de Erradicação 
ao Trabalho Infantil (Peti), em par­
ceria com a Prefeitura do Natal. 
Também estamos trabalhando com 
outras parcerias para assegurar 
mais trabalhos em busca do bem 
dos nossos jovens” diz o diretor da 
escola, Padre Pereira.

rios lugares e sacou d inheiro . 
Omir teria feito dois saques de R$ 
200, um às 22h, no ú ltim o dia 8, 
e outro  às 6h do dia 9.esportes 20

Acusado de matar auditor é preso no DF
Carlos M o u ra /C B /D .A  Press

Moisés Nogueira Silva foi encontrado numa festa e não reagiu aos policiais

Labim/UFRN
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Artilharia pesada vem sendo utilizada desde a posse
Após uma campanha acirrada, 

Rosalba já assumiu o governo com 
a "metralhadora" apontada para 
os adversários. No seu discurso de 
posse, ela criticou a situação das 
finanças do governo. A democra­
ta tam bém  insinuou que houve 
prática de corrupção durante a 
gestão do PSB e prometeu trans­
parência nos gastos. Iberê, ao en­
tregar o cargo para Rosalba, se

calou diante das críticas.
Mesmo sem responder ao dis­

curso inflam ado de Rosalba, o 
ex-governador disse, naquela 
ocasição, que todos os atos pra­
ticados por ele à frente do go­
verno foram legais. "Se eu tives­
se algo a tem er não estaria pre­
sente para entregar o cargo. Não 
sou menino. Fiz tudo na legali­
dade", declarou, referindo-se às

operações realizadas nos ú lti­
mos dias de governo para quitar 
a folha de pagamento do funcio­
nalismo público estadual.

A novela das finanças do gover­
no continua. Rosalba Ciarlini afir­
ma ainda desconhecer o volume 
de dívidas deixadas pelo governo 
anterior. A governadora disse que 
implantou um sistema de unifica­
ção das contas de todas as pas­

tas para calcular o valor total que 
o Estado tem para pagar. Ela res­
saltou que haverá uma avaliação 
de cada empenho, para compro­
var a legalidade do.contrato.

Rosalba Ciarlini prometeu anun­
ciar no final de janeiro o valor to ­
tal do débito deixado por Iberê. 
Ela frisou que o montante de apro­
ximadamente R$ 800  milhões, 
calculado pela equipe de transi­

ção em dezembro do ano passa­
do, é inferior ao total real de dívi­
das encontradas até hoje. O go­
verno está realizado auditoria na 
última folha de pagamento da ges­
tão de Iberê e anunciou que en­
tregará o resultado ao Ministério 
Público (MP). As denúncias fei­
tas pela atual administração são 
muitas. Está faltando a defesa ar­
ticulada dos ex-gestores.

Ataques ficam sem resposta

Escândalos desgastaram gestão

flexão", esquivou-se. Sobram 
dúvidas. A explicação aguardada 
pela sociedade diante do bom ­
bardeio de informações publica­
das sobre as finanças do Estado 
não foi encontrada.

Até os deputados estaduais 
que apoiavam o governo pesse- 
bista se calaram. A reportagem do 
Diário de Natal tentou, na sema­
na passada, entrar em contato 
com os deputados Fernando Mi­
neiro (PSB), Gustavo Carvalho 
(PSB), Márcia Maia (PSB) e La-

'

PSB e aliados 
também se 

omitem

rissa Rosado (PSB), mas não ob­
teve sucesso. Aparentemente, fal­
ta interesse dos. parlamentares 
de sair em defesa do governo que, 
até o dia 31 de dezembro do ano 
passado, sustentavam.

Depois de quase uma década 
de governo, o PSB saiu do poder 
deixando a impressão de não se 
preocupar com a imagem da sua 
gestão que ficará para o eleitora­

do do Estado.. Enquanto os adver­
sários, que são responsáveis pe­
la nova gestão, promovem um ver­
dadeiro achincalhamento público 
da principal liderança da legenda, 
Wilma de Faria, e do seu suces­
sor, Iberê Ferreira, o partido e os 
aliados se omitem.

O governo passado ainda se­
rá alvo do atual por, pelo menos, 
até o final do ano. Para fortalecer 
o discurso de oposição, o bloco 
partidário que se denomina "o 
tim e de Lula" - formado por PSB, 
PT, PR, PCdoB e PHS - precisa 
m ostrar seus argumentos sobre 
o que pregam os adversários. O 
ex-governador, cirurgiado no ú l­
tim o  dia 4, disse que, quando se 
recuperar desse processo, co ­
m entará o assunto.

Enfraquecido com as derrotas 
de Iberê na disputa pela reeleição 
e de Wilma na corrida pelo Se­
nado, o PSB terá, nas eleições de 
2012, a oportunidade de se re- 
posicionar no mapa político do 
Rio Grande do Norte, conquis­
tando as prefeituras de grandes 
colégios eleitorais, como Natal e 
Mossoró. Para te r credibilidade 
com o eleitorado, os líderes da 
legenda terão, uma hora ou ou­
tra, que dar a cara para bater e co­
locar seu discurso em prática. Ex-governador só se pronunciará sobre as críticas após se recuperar de cirurgia

O governo do PSB começou a 
de desgastar moralmente após 
o escândalo de corrupção conhe­
cido como "foliaduto", em 2006, 
quando foram descobertos con­
tratos de bandas pagos pela Fun­
dação José Augusto (FJA) sem 
que as atrações tenham se apre­
sentado nos locais previstos no 
contrato. A então governadora 
Wilma de Faria conseguiu dar a 
volta por cima e se reeleger.

No segundo governo, o escân­
da lo  fo i m a is  desastroso. Em

2008, o advogado Lauro Maia 
(PSB), filho de Wilma de Faria, 
foi preso durante a Operação Hí- 
gia, que desvendou um esque­
ma de fraude de licitações e re­
cebim ento de propina por parte 
de Lauro, em contra tos com a 
Secretaria  Estadual de Saúde 
Pública (Sesap). Para muitos, o 
fim  do reinado pessebista no RN 
começou naquele momento.

O PSB perdeu seus principais 
aliados e enfrentou as eleições de 
2010 com  pouco apoio político.

0  PT foi um dos poucos partidos 
que ficou ao lado de Wilma e Ibe­
rê até o fim . Após o fim  da hege­
monia da sigla no governo, até 
os últimos aliados que sobravam 
sumiram. O único a se pronunciar 
sobre o achincalhamento políti­
co do governo foi o ex-secretário 
de Planejamento, Nelson Tava­
res, mesmo assim só quando foi 
procurado pelos jornalistas, não 
por iniciativa própria. Ele disse 
que, em vez de déficit, Iberê dei­
xou o governo com  superávit. Prisio de Lauro Maia é vista como um (Hvísor de águas no ninado pessebista

EDITOR »  Fábio Araújo - interino (fabioaraujo.rn@dabr.com.br) p o l  Í Í Í C 3 . m @ d 3 b r . C 0 m , b t

Mesmo sob fogo cerrado 
do governo Rosalba, Iberê 
e Wilma não colocam em 
campo a defesa de suas 
administrações

Allan Darlyson

ailandarlyson.rn@dabr.com.br

D iante das críticas, o silên­
cio. Apesar de toda a ex­
posição negativa à qqal a 

governadora  Rosalba C ia rlin i 
(DEM) tem submetido o governo 
passado, o ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB) não se 
defendeu. Recuperando-se de uma 
cirurgia na próstata, o governa­
dor ainda não deu sua versão so­
bre as contas do Estado e vem se 
recusando, desde o final do ano 
passado, a dar entrevistas. Refor­
çando a inércia do próprio Iberê, 
nenhuma voz saiu em defesa do 
governo do PSB.

A ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) tam bém  adotou a lei 
do silêncio. Questionada sobre 
as críticas que o novo governo 
vem fazendo à situação das f i­
nanças do Estado, Wilma disse 
que não vai comentar o assunto. 
"Estou em um m om ento de re­

Labim/UFRN
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Adeus explícito à sombra de Lula
Valter C am panato /A B r

Fazendo questão de "colocar o pé na lama", Rousseff acompanhou de perto o desastre das chuvas no Rio de Janeiro

Discrição, presença em 
reuniões de terceiro 
escalão e visita a locais 
de tragédia mostram 
“estilo Dilma” de liderar

A maior tragédia climática 
da história do país fez a 
presidente Dilma Rous­

seff alterar o padrão de com por­
tam ento. Na manhã da ú ltim a 
quarta-feira, ela decidiu que iria 
visitar a devastação ocorrida na 
região serrana do Rio de Janei­
ro, de ixando  
de lado a dis­
c r içã o  dos 
primeiros 
dias de Palá­
cio do Planal­
to  e sa indo  
pela primeira 
vez de seu ga- 
b ine te . D ilm a 
não só quebrou a própria rotina.

Ela refez o modo com o Luiz 
Inácio Lula da Silva lidava na Pre­
sidência com catástrofes e tra ­
gédias, explicitando apenas uma 
das diversas mudanças que mos­
tram  que o Planalto está sob no­
va gerência. O ex-presidente fa ­
zia uma análise dos fatos e só 
visitava um local quando tinha

certeza de que renderia dividen­
dos políticos. O acidente da TAM 
no Aeroporto de Congonhas, em 
São Paulo, por exemplo, teve a 
presença apenas do m inistro da 
Defesa, Nelson Jobim.

A decisão de Dilma colocar o pé 
na lama teve Jobim como um dos 
principais entusiastas. Alguns as­
sessores chegaram a desaconse­
lhar a visita. Ela bateu o pé e fez 
questão de ir até a linha de fren­
te. A avaliação que predominou é 
de que a população e as vítimas 
precisavam sentir que o poder pú­
blico não as abandonou. E a deci­

são fo i tom ada 
quando o núme­
ro de mortos es­
tava próximo da 
tragédia do ano 
passado e não 
havia a inda se 
transformado na 
p io r ca tástro fe  

climática do país.
Dilma vinha monitorando os efei­

tos quando a chuva fazia estragos 
em São Paulo. Desde sexta-feira 
da semana retrasada, mantinha li­
nha aberta com o prefeito da ca­
pital paulista, Gilberto Kassab. A 
partir de segunda-feira, começou 
também a monitorar o Rio de Ja­
neiro, em conversas com o gover­
nador fluminense, Sérgio Cabral.

Marca
A decisão de v is itar as vítimas 
in loco não é a única mudança de 
com portam ento nos primeiros 
16 dias de Presidência. Dilma é 
mais form al do que Luia. A pri­
meira reunião do dia é feita com 
os ministros Helena Chagas (Co­
municação Social), Antônio Pa- 
locci (Casa Civil), Gilberto Carva­
lho (Secretaria-Geral), que saiu

de férias nesta semana, e José 
Elito (Gabinete de Segurança Ins­
titucional). Eles são os responsá­
veis por dar o prim eiro briefing 
do dia. Nessas conversas, Lula 
geralmente fazia piadas, brinca­
va e falava palavrões com os par­
ticipantes. Diima é polida, educa­
da, mais objetiva.

O perfil mais discreto reflete- 
se no relacionamento com a im ­

prensa. Ela pretende dar menos 
entrev is tas, mas não fu g ir do 
diálogo com a sociedade. Dilma 
dará mais peso à palavra da Pre­
sidência da República. O porta- 
voz terá atuação mais ativa. Ela 
nom eou o d ip lom a ta  Rodrigo 
Baena para o cargo, que traba­
lhou no p rim e iro  m andato, do 
presidente lula como assessor 
de André Singer.

Informalidade 
do antecessor 
ficou para trás

Obsessão da presidente é pela m elhoria na gestão
A mudança mais significativa 

reflete-se na quase obsessão da 
presidente por m elhorar a ges­
tão pública. Um exemplo é uma 
reunião sobre dengue. Dilma su­
biu ao quarto andar do Planalto 
para in teragir em um encontro

para d iscu tir a doença na Casa 
Civil. Ouviu os presentes, pediu 
e cobrou explicações e determ i­
nou agilidade. Poucos dias de­
pois, o m in istro da Saúde, Ale­
xandre Padilha, apresentou o 
plano de ataque. É raro um pre­

sidente partic ipar de reunião de 
funcionários de te rce iro  esca­
lão. Não há registro de Lula te r 
pa rtic ipado  de conversas nas 
pastas palacianas fora de seu 
gabinete.

Dilma tam bém pretende redu­

z ir a agenda internacional. Co­
mo o foco do prim eiro ano é em 
melhoria da gestão pública e na 
qualidade do investimento, ela 
será econômica nas visitas a che­
fes de estado estrangeiros. Está 
marcada uma viagem pelos paí­

ses do Merçosul - Argentina, Pa­
raguai e Uruguai -, além de visi­
tas programadas à China e aos 
Estados Unidos. Dilma está em ­
penhada em melhorar a r-elação 
com o presidente norte-am eri­
cano Barack Obama.

Mudanças mostram 
“toque pessoal”

Daniel Ferre ira /C B /D .A  Press

Carvalho tem a missão de controlar temperatura dos movimentos sociais

O governo é de continuidade, mas, 
em 16 dias à frente da Presidência, 
Dilma Rousseff instruiu seus minis­
tros a realizarem vários ajustes em 
estruturas que permaneceram inal­
teradas durante os oito anos de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Defesa, Justiça, 
Previdência, Cidades, Desenvolvi­
mento Econômico e Secretaria-Ge­
ral da Presidência já receberam o to­
que pessoal de Dilma.

Assim que recebeu a faixa, a ca­
neta, e se tornou senhora da Espla­
nada e do Diário Oficial da União, a 
presidente não se acanhou em pro­
mover mudanças. Tirou a Secreta­
ria Nacional Antidrogas (Senad) do 
Gabinete de Segurança Institucio­
nal (GSI) e a entregou ao Ministé­
rio da Justiça; transferiu o Centro 
Gestor e Operacional do Sistema

de Proteção da Amazônia (Censi- 
pam) da Casa Civil e o devolveu ao 
Ministério da Defesa.

Agestão do Programa Minha Ca­
sa, Minha Vida também é avaliada 
com lupa. Nas primeiras semanas, 
o Ministério das Cidades já fez re- 
manejamento de verbas destina­
das à versão rural do programa. O 
esforço para "arrumar a casa" tam­
bém já produziu estratégias para 
reduzir o rombo da Previdência. A 
Advocacia-Gerai da União (AGU) 
tentará substituir os processos ju­
diciais por acordos para receber de 
empresas devedoras do Instituto 
Nacional de Previdência Social 
(INSS) ressarcimento por gastos 
da Previdências com benefícios re­
lacionados a acidentes de trabalho.

A invasão de produtos chineses,

que não encontrou resistência du­
rante o governo Lula, é uma preo­
cupação de Dilma. A presidente mo­
bilizou pelo menos três ministérios 
- Desenvolvimento Econômico, In­
dústria e Comércio Exterior, Ciência 
e Tecnologia, e Fazenda - para ela­
borarem políticas e reduzir a presen­

ça dos produtos no mercado bra­
sileiro. Aatuação de Secretaria-Ge­
ral da Presidência também será re­
formada. Dilma conta com o minis­
tro Gilberto Carvalho para manter 
controlada a temperatura dos mo­
vimentos sociais e se antecipar às 
demandas para evitar crises.

O DEDO DA GESTORA

Previdência - Portaria da AGU ten­
tará substitu ir processos judiciais 
por acordos para receber de em ­
presas devedoras do INSS ressar­
c im ento por benefícios relaciona­
dos a acidentes de trabalho.

Secretaria Nacional Antidrogas
- O M inistério da Justiça ganhou a 
estrutura que pertencia ao Gabine­
te de Segurança Institucional (GSI).

Centro Gestor do Sistema de 
Proteção da Amazônia O órgão 
que pertencia à Casa Civil agora 
terá coordenação militar.

Ministério das Cidades - Gestão 
do Minha Casa, Minha Vida está 
sendo revista. O governo remane- 
jou recursos dos estados, levando 
em conta a demanda do programa.

Produtos chineses - Ação dos m i­
nistérios de Desenvolvimento Eco­
nômico, Ciência e Tecnologia, e Fa­
zenda para reduzir a invasão no 
mercado brasileiro.
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Passeio no litoral termina em tragédia
Turista goiana foi 
atingida e morta por 
je t ski na Lagoa da Cotia, 
Rio do Fogo. Outras três 
pessoas feriram-se

Saulo Castro

Especial para o Diário de Natal 

saulocastro.rn@dabr.com.br

Um dia comum de veraneio 
transformou-se em tragé­
dia na Lagoa da Cotia, em 

Rio do Fogo, Litoral Norte. Uma 
mulher identificada como Maria 
Marques Cordeiro, 47 anos, m or­
reu após ser atropelada por um 
jet ski, na tarde do sábado (15). 
0  acidente aconteceu por volta 
das 15h e na ocasião mais três 
pessoas, cujos nomes não foram 
divulgados, ficaram feridas e fo­
ram encaminhadas para o Hos­
pital Walfredo Gurgel. 0  condutor

do veículo não foi identificado até 
o fechamento desta edição.

De acordo com inform ações 
do Ins titu to  Técnico C ientífico 
de Polícia (Itép), a vítim a é de 
Goiás e estava em Natal de férias. 
Segundo o laudo inicial, a m u­
lher apresentava quatro de trau­
m atism o craniano e já chegou 
sem vida ao Hospital Percílio A l­
ves, no município de Ceará-Mi- 
rim, a 28km de Natal.

Uma banhista identificada co­
mo Lívia Cavalcanti, que estava 
na lagoa e presenciou o aciden­
te, narrou através de uma rede 
social sua indignação com a fa l­
ta de fiscalização nas praias du­
rante as alta estação, período 
em que as praias e lagoas do li­
to ra l do estado se enchem de 
banhistas e usuários de veícu­
los m arítim os de lazer.

Lívia conta, em seu depoimen­
to, que a vítima teria sofrido uma 
forte pancada na cabeça e sangra­

va muito pelo nariz e pela boca. 
Ainda segundo seu relato, o filho 
dela, que estava ao lado, por pou­
co não foi atingido. "Estou revol­
tada! Ao mesmo tem po que faço 
um alerta a todos: não confiem 
de estar perto de lanchas e je t 
skis. Comprem briga com esses 
irresponsáveis... faço um protes­
to: onde está a fiscalização da ca­
pitania dos portos?", questionou.

A reportagem tentou entrar em 
contato durante toda a tarde de 
ontem  com  o Com andante da 
Capitania dos Portos, Allan Kar- 
dec, através de seu telefone ce­
lular, mas não conseguiu manter 
contato com ele. Em novo conta­
to  com a Capitania, a repo rta ­
gem obteve, de um m arinheiro 
que estava de plantão, a in fo r­
mação de que ele desconhecia 
o acidente e que tampouco sabia 
da existência desse tipo  de fis ­
calização. Ainda de acordo com 
o Coronel Dantas, comandante

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

As vítimas que sobreviveram foram atendidas no Pronto-Socorro Clóvis Sarinho

do Corpo de Bombeiros do RN, 
a fiscalização de veículos como 
lanchas e je t ski é de responsa­
bilidade da Capitania dos Portos.

Em seu site na internet, a capi­
tania informa que está participan­

do da Operação Verão 2010/2011 
e que até o dia 13 de março esta­
rá contribuindo para a segurança 
da navegação, além de prevenir a 
poluição hídrica, por meio de ações 
de inspeção naval.
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PIUM
Posto Pium Conveniência 
Panificadora Pium 
Mercadinho Brisamar
COTOVELO
Léa Padaria

BAÍA FORMOSA
Supermercado Figueiredo

TABATINGA
Mercadinho Minibox

PIRANGI DO NORTE
Mercadinho da Hélia 
Supermercado Germano 
Conveniência do Guia 
Mercadinho São Lucas 
Pão Quente Mercadinho
PIRANGI DO SUL
Mercadinho Joana Darc 
Posto Pirangi

BARRETA
Mercadinho Central

BÚZIOS
Mercadinho Pit Stop 
Mercadinho Girassol 
O Bodegão 
Mercadinho Marzão 
Panificadora Búzios

PIPA
Banca de Pipa

REDINHA
Mercadinho Candelária 
A  Bocjega Conveniência 
Casa da Castanha . 
Mercadinho Esplanada
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TOUROS
‘ Restaurante Medeiros
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FAVELA

ADOLESCENTE 
EXECUTADO 
A TIROS
Da Gazeta do Oeste

0  adolescente Marcelo Mendon­
ça Germano, 17 anos, foi executado 
no início da tarde do sábado, às 13h, 
quando estava em frente ao barra­
co onde residia na Favela do Tran- 
quilim, Mossoró. O 2e Batalhão de 
Polícia Militar de Mossoró recebeu 
informações de que estavam acon­
tecendo disparos na favela, mas 
quando uma viatura Chegou ao lo­
cal encontrou o corpo de Marcelo 
com um único disparo transfixan- 
te na região do tórax. A vítima ain­
da chegou a ser socorrida por uma 
unidade do Samu, mas não resistiu 
ao ferimento e morreu no local.

FACADA

BRIGA 
FAMILIAR 
DEIXA FERIDO

Uma briga entre membros da 
mesma família por pouco não te r­
minou em tragédia. O fato acon­
teceu por volta das Í6h do sába­
do, na Rua Maria Creüza da Silva, 
no bairro Malvinas, município de 
Mossoró, distante 285 km  de Na­
tal. Um homem idehtificado co­
mo Antônio Odair de Araújo, de 
27 anos, foi atingido com um gol­
pe de faca, que o atingiu no pes­
coço, desferido pelq próprio so­
brinho, identificado como Luiz Cle- 
berson de Araújo, de 19 anos. A ví­
tima foi conduzida para o Hospi­
tal Regional Tarcísio Maia e o sus­
peito conduzido até a delegacia 
de plantão do município.

REGIÃO SALINEIRA

PEDREIRO 
É MORTO EM

PIRANGI

INCÊNDIO
DESTRÓI
QUIOSQUES

Area comercial teve danos materiais

Um incêndio destruiu dois quios­
ques que ficam vizinhos ao Cajuei­
ro de Pirangi, por volta das 22h, no 
município de Parnamirim, Litoral 
Sul potiguar. As informações foram 
confirmadas pela aspirante Marti- 
ne, do Corpo de Bombeiros, que 
atendeu à ocorrência e disse que 
o rápido trabalho dos bombeiros 
impediu que o fogo atingisse ou­
tros quiosques. Segundo a aspi­
rante, os danos foram apenas ma­
teriais, pois os estabelecimentos 
comerciais estavam fechados e não 
havia m ovim ento pela área. Os 
bombeiros solicitaram a presença 
do Itep ao local, que poderá expli­
car a causa do incêndio após a rea­
lização do trabalho de perícia.

COLISÃO

ACIDENTE 
EM ESTRADA 
DO OESTE

Um adolescente de 17 anos foi 
vítima de um grave acidente na 
madrugada do sábado. 0  aciden­
te aconteceu por volta de lh, na al­
tura do km 155, no sentido Pau 
dos Ferros -  Rafael Fernandes, no 
interior do estado. O jovem per­
deu o controle do veículo, um Fiat, 
co r verm elha de placas KHH- 
9006. O adolescente foi levado 
para o Hospital Regional de Pau 
dos Ferros com escoriações pelo 
corpo e dores abdominais.

Veículo desgovernado derrubou parte da residência na Zona Leste de Natal na noite da sexta-feira

Carreta invade casa 
em Brasília Teimosa
Quatro mulheres ficaram 
feridas. Bombeiros e 
Samu tiveram muito 
trabalho para retirar 
vítimas de escombros

Uma carreta desgoverna­
da atingiu uma residên­
cia em Brasília Teimosa, 

próxim o à Ponte Newton Na­
varro, Zona Leste de Natal, na 
noite da sexta-feira, por volta 
das 21h, deixando quatro pes­
soas feridas. De acordo com a 
aspirante Martine, do Corpo de 
Bombeiros, o veículo invadiu a 
sala da residência onde havia 
quatrtí mulheres e deixou o imó­
vel em risco de desabamento. 
Ela ainda disse que o impacto foi 
tão violento que provocou danos 
em outras duas residências v i­
zinhas, que foram previamen­
te interditadas.

Segundo a aspirante Martine, 
duas das quatro vítimas ficaram 
presas aos escombros e tive­
ram que ser socorridas pelos

bombeiros e Samu depois de 
um árduo trabalho de resgate. 
“Solicitamos a presença do guin­
cho para nos dar suporte, pois 
as vítimas estavam soterradas 
e aflitas com a situação", disse.

Uma das vítimas que estava 
sob os escombros foi encami­
nhada para o hospital com sus­
peita de fratura na perna e pas­
sa bem. Já a outra vítima, teve

apenas escoriações, assim co­
mo as outras duas mulheres, 
que foram atendidas pelo Sa­
mu e encaminhadas para o Hos­
pital Walfredo Gurgel, onde fo­
ram tranquilizadas após o sus­
to. 0  motorista do caminhão so­
freu apenas escoriações leves e 
depois de atendido, foi levado 
pela polícia para prestar escla­
recimentos sobre o acidente.

HOMICÍDIO
ZONA NORTE PENDENÊIAS

T

Dois baleados em tentativa de assaltoFORAGIDO É
ENCONTRADO
MORTO

0  corpo de um homem identi­
ficado como Carlos Eduardo Frei­
tas, de 28 anos, foi encontrado no 
quintal de uma casa na manhã do 
dom ingo  em  M ossoró. C arlos 
Eduar;do era foragido do Comple­
xo Penal Mário Negócio. De acor­
do com a polícia, o corpo apre- 
sentava-marcas de perfuração por 
faca. Ainda segundo a polícia não 
se sabe como tudo aconteceu.

Uma tentativa de assalto na 
Avenida Tomaz Landim , em 
frente ao Banco do Brasil, por 
volta das 16h30 do sábado, dei­
xou duas vítimas baleadas em 
consequência de uma reação. 
De acordo com o tentente An­
drade, da Polícia Militar, José 
Inácio Sousa Oliveira, 22 anos, 
tentou roubar uma m oto Pop 
100, quando foi surpreendido 
pelos ocupantes da motocicle­
ta. Durante a ação, o bandido 
efetuou vários disparos contra 
as vítimas.

Segundo ò tentente Andra­
de, populares disseram que o lo-

^  Vítimas teriam ^  
reagido contra 

bandidos
v ........................................^

cal estava m uito movimentado 
e ao presenciarem o assalto, o 
band ido  fo i novam ente  s u r­

preendido, desta vez, por diver­
sas pessoas que ajudaram as ví­
tim as a deter o homem. A po­
lícia ainda disse que a pistola 
usada no crime não estava mais 
no loçal e não se tem  ideia de 
onde ela possa te r sido levada.

As vítimas foram encaminha­
da em estado grave para o hos­
pital Walfredo Gurgel. Informa­
ções prelim inares relatam que 
José Inácio Sousa Oliveira mo­
ra próxim o ao local do crim e e 
havia resistido aos ferimentos, 
sendo preso em seguida.

Da Gazeta do Oeste

O pedreiro Euzimar Pimentel da 
Silva, de 35 anos, for assassinado 
na cidade de Pendências, cidade 
do interior distante 203km de Na­
tal. O crime ocorreu eài frente à Se­
cretaria de Obras do município. Se­
gundo a polícia, a vítima passava 
pela Rua José Ramojs, no Centro,' 
em frente a uma escola, quando foi 
abordada por dois homens em uma 
rdbto. Os acusados acertaram qua­
tro disparos de revólver calibre 38 
em Euzimar, que não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local. Se­
gundo o soldado Aldeei Marcolino, 
da Polícia Militar de Pendências, a 
vitima era envolvida <iom o tráfico.

Labim/UFRN



Ministro visita projetos de instituto
Aloizio Mercadante, 
titu lar da pasta de 
Ciência e Tecnologia, 
será recebido por 
Miguel Nicolelis

O
 ministro da Ciência e Tec­
nologia, A loizio Merca­
dante, cum pre agenda 

em Natal hoje. Ele visita institu i­
ções de ensino, de saúde, obras 
e centros de pesquisa de refe­
rência no estado. Os programas 
a serem visitados pelo m inistro 
fazem parte dos projetos do Ins­
t itu to  Internacional de Neuro- 
ciências de Natal Edmond e Lily 
Safra (IINN-ELS), que teve co­
mo um dos seus idealizadores o 
médico e neurocientista Miguel 
N icolelis. Antes de vo lta r para 
Brasília, ele vai ao Centro Adm i­
n is tra tivo do estado para uma 
v is ita  à governadora  Rosalba 
Ciarlini Rosado.

A programação inicia-se às 9h 
com a visita à Escola Alfredo Mon- 
teverde, no bairro Cidade Espe­
rança, onde Mercadante será re­
cepcionado pelo cientista Miguel 
Nicolelis. Nesta unidade de ensi­
no, o ministro vai conhecer o pro­
gram a de educação científica,

, ms iü ssis írf

Também haverá 
um encontro com 

a governadora
V  : M

v v : : - /

destinado a jovens de 11 a 17 anos. 
Em seguida ele conhecerá as ins­
talações do Centro de Estudos e 
Pesquisa Professor César Timo- 
laria, na Candelária.

A agenda também inclui a pas­
sagem pelo Centro de Saúde Ani­
ta Garibaldi, em Macaíba (D is­
t r i to  de Jund ia í, lo ca lizado  a

20km  da cap ita l do estado. 0  
centro de caráter multid icip linar 
coordena iniciativas de assistên­
cia pe rina ta l, vo ltadas para o 
atendim ento a gestantes de al­
to  risco. Aloizio Mercadante visi­
ta tam bém  o Centro de Pesqui­
sa de Macaíba, que tem  como 
foco os estudos sobre a doença 
de Parkinson. Logo depois, o m i­
nistro vai conhecer as obras de 
construção do Campus do Cére­
bro, em Macaíba.

A p rinc ipa l m issão do IINN- 
ELS é promover a realização e o 
crescimento da pesquisa cientí­
fica de ponta contribuindo com 
o desenvolvimento educacional, 
social e econômico do RN e de 
toda região Nordeste do Brasil. 
Por isso, todos os programas de 
pesquisa desenvolvidos no IINN- 
ELS estão vinculados a iniciativas 
sociais e educacionais que v i­
sam a assistir à população de 
Natal e de cidades próxim as à 
capital do RN. O ministro (E) e o cientista irão a centros de pesquisa, de ensino e saúde

RISC©

Buracos assustam moradores da Capitão-Mor Gouveia
Érika Damásio

Especial para o Diário de Natal 

erikadamasio.rn@ dabr.com .br

Grandes buracos localizados 
no final da Avenida Capitão-Mor 
Gouveia, p róxim o ao km 6, na 
Zona Oeste de Natal, tira  o sono 
dos moradores. Segundo eles, 
intensas chuvas e os canos es­
to u ra d o s  da C om panh ia  de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caem) seriam a cau­
sa do problem a. As pessoas e 
até mesmo os carros estão im ­
pedidos de passar no local com 
segurança. Como não existe cal­
çadas e a rua é uma ladeira es­
treita, existe o risco visível de de­
sabamentos em função pelos bu­
racos cada vez mais fundos. Co­
mo o local fica numa zona baixa, 
toda a força da água das chuvas 
escoa de alguns bairros, como

Cidade da Esperança. A Defesa 
Civil do m unicíp io já sinalizou 
que aquela é uma área de risco 
para a população.;

Ao lado da formação dos bura­
cos, existe oito moradias aluga­
das. A proprietária Paula Franci- 
nete, 48, diz que sempre morou- 
no local. “ São mais de 30 pes­
soas que vivem aqui de aluguel. 
Há cerca de dois meses que os 
canos da Caem estouraram e nin­
guém faz nada. Inclusive já caíram 
crianças e idosos nessas crate­
ras” comenta Paula. Ela se preo­
cupa com as rachaduras que aos 
poucos invade as estruturas do 
prédio. "Se esse prédio tom bar? 
0  que vamos fazê,r? Para qual­
quer coisa a gente precise fazer, 
temos que descer lá em cima e 
vir andando para nosssas casas. 
Não tem  carro que passe aqui” 
desabafa a moradora.

A diarista Marianeide Franci- 
nete, 48, se arrepende de morar 
no local. Com pouco mais de dois 
meses no prédio, ela sente a in­
segurança diante dos riscos que 
o imenso buraco pode provocar 
com  a casa que ela mora. “As 
crianças já não brincam na ave­
nida. A força com que as águas 
da chuva descem ao longo des­
sa via é incrível. Parece um-rio e 
ninguém tem  coragem de sair 
de casa” comenta Marianeide. A 
assessoria de imprensa da Caem 
não tinha conhecim ento sobre 
o assusnto mas enviou uma equi­
pe de plantão, na tarde de on­
tem, para verificar a situação rio 
local. Se os buracos foram pro- 
povocados pela Companhia de 
Águas e Esgotos, eles vão contac­
ta r a empresa que faz a manun- 
tenção das obras, para realizar os 
reparos.

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Intensas chuvas e canos estourados seriam a causa do problema na avenida

REVISTA AQUI TV. 
TODO DOMINGO, JUNTO COM 

0 SEU DIÁRIO DE NATAL.

Diário de Natal +  revista Aqui TV

R $2 ,00
AQUI TV. UMA REVISTA SOBRE 0 MUNDO DAS 

CELEBRIDADES. NOVELAS, FOFOCAS, 
DICAS DE BELEZA E MUITO MAIS.
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A saga dos astronautas 
da Apollo 13, em 1970, 
deflagrou séria crise no 
programa espacial 
norte-am ericano

May Milliano Melo

Quando James Lovell, capi­
tão da nave Apoilo 13, que 
em 13 de abril de 1970 fazia 

a terceira m issão tr ipu lada  da 
Agência Espacial Norte-America­
na (Nasa) com destino à Lua, anun­
ciou pelo rádio “ Houston, nós te­
mos um problema’! começava uma 
crise de vida ou morte, que viria a 
colocar o próprio programa espa- 

' ciai em risco! Uma explosão no 
módulo de serviço da nave levaria 
os três astronautas da Apollo 13 a 
uma verdadeira saga para salva­
rem suas vidas. O drama de Love­
ll e de seus dois colegas, Fred Hai- 
se e John Swigert, tornou-se um

dos episódios mais emocionantes 
da aventura humana no cosmos 
e marcou o início de uma crise de 
identidade nos programas espa­
ciais. Impunha-se uma reflexão: 
valia a pena ir tão longe?

Se dois anos antes da explosão 
na nave americana a humanidade 
já havia parado diante da tevê pa­
ra comemorar a chegada de Neil 
Armstrong à Lua, agora o mundo 
voltava seus olhos novamente pa­
ra uma nave Apollo..Q drama da tri- 

• pulação, que lutava pela vida em 
uma pequena espaçonave avaria­
da, quase sem energia, água ou oxi- 
.gênio, fez pessoas de todo o mun- 
do mais uma vez prenderem a res­
piração e torcerem freneticamen­
te pelos três astronautas.

Coube à equipe composta pelo 
experiente comandante Alan S he -. 
pard, primeiro norte-americano a 
ir ao espaço; em 1961, e pelos as­
tronautas estreantes Edgar Mitche- 
II e Stuart Roosa a missão de reali­
zar o que o trio da Apollo 13 não con­

seguiu: pousar na região de Fra Mau­
ro, na Lua, para a primeira missão 
científica no satélite natural daTer- 
ra.‘‘Ás missões anteriores foram pa­
ra cuidar dos aspectos operacio­
nais da exploração lunar, como ater­
rissagem e saída em segurança. Mi­
nha missão foi a primeira científica, 
para fazer coletas geológicas no sa- 
télite", contou Edgar Mitchell.

Apesar do sucesso da missão de 
que Mitchell participou, que pou­
sou na Lua em 5 de fevereiro dal971 
e durante 32 horas realizou expe­
rimentos em ambiente lunar, a opi­
nião pública americana já não con­
cordava plenamente com as altas 
despesas — estima-se que a Nasa 
gastou US$ 100 bilhões apenas no 
programa Apollo — e com os enor­
mes riscos das missões lunares.

No início dos anos 1970, as agên­
cias espaciais tiveram que come­
çar a se restruturar. Aos poucos, a 
demonstração de poder, típica da 
Guerra Fria, foi dando lugar a explo- 
raçõescientíficas e tecnológicas.

entrevista »  Edgar Mitchell, sexto homem a pisar na Lua
Há 3 0  anos, o homem não 
volta à Lua. Em sua opinião, por 
que esse hiato esta 
sendo tão longo?
Flá problemas de financiamento. 

■ Quando John Kennedy, presidente 
dos EUA na década de 1960, anun­
ciou as missões para a Lua, ele não 
queria que os Estados Unidos ficas­
sem atrás na corrida espacial. De- 

' pois da sexta missão Apollo, porém, 
a população e o Congresso não que­
riam mais financiar o programa, o 
que fez com que ele fosse cancela­
do. Mas acredito que nós voltare­
mos à Lua. Esse é o nosso destino.

E vamos ter que aprender a fazer is­
so com fontes sustentáveis. Esta­
mos usando excessivamente os re­
cursos da Terra, então, se quisermos. 
voltar lá, teremos que fazer isso de 
maneira mais equilibrada.

Valentina Tereshkova, 
a primeira mulher a ir para o es­
paço, disse recentem ente que 
gostaria de visitar Marte, mesmo 
que não pudesse 
voltar de lá. Se tivesse 
oportunidade, o senhor 
gostaria de participar 
de outras missões?

Eugene A. Cernan, capitão da Apollo 17, última missão até hoje

Até que, em 1972, o então presiden­
te americano Richard Nixon decre­
tou o fim das missões lunares, ini­
ciando um hiato da presença hu­
mana na Lua que já dura 38 anos.

Se, por um lado, â mudança de 
direcionamento das agências es­
paciais — não só a Nasa— impediu 

■ que o homem voltasse à Lua, por

Flá conversas sobre desenvolver ati­
vidades para ir tanto  para Marte 
quanto para a Lua, paraestabelecer 
uma colônia ou uma estação cien­
tífica. Isso pode serfeito, e uma das 
formas é por meio de uma viagem 
só de ida para Marte, para colonizar 
o planeta e começar a desenvolver 
uma civilização lá. Isso pode acon­
tecer no futuro, mas não acredito 

. que estejamos prontos para fazer 
isso ainda. Ainda não temos a habi­
lidade, todas as coisas rTecessárias 
para fazer isso. Mas tenho certeza 
de que isso vai acontecer em um 
momento oportuno. As pessoas me

faziam essa mesma pergunta e eu 
respondia: “Com certeza, mas vou 
esperaraté ter 100-anos”. Portanto, 
considerando a minha idade (hoje, 
80 anos) talvez eu vá ao espaço em 
breve (risos).

Mas o senhor crê que, 
mesmo com os recentes 
cortes de verba, o programa es­
pacial americano deve 
conseguir voltar à Lua 
e chegar a Marte?
Sim, ele estásedesenvolvendo mais 
devagar no momento, por causa do 
colapso econôtnico global, que cau­

Um trabalho para poucos escolhidos
Ser astronauta é o sonho de in­

contáveis crianças. Visitar a Lua, ver 
a Terra de longe e viver sem gravi­
dade são coisas que despertam a 
imaginação de muitos pequenos. 
No entanto, para um seletíssimo gru­
po de pessoas, a vontade de visitar ’ 
o espaço superou o simples sonho 
infantil e tornou-se coisa séria. Nos 
últimos 50 anos; a um pequeno con­
tingente de 55 mulheres e 498 ho­
mens — de 38 nacionalidades dife­
rentes, inclusive a brasileira— cou- 
beafunçãodeserasmãoseosolhos 
da humanidade no espaço. Em um 
tempo de máquinas poderosas, es­
ses homens e mulheres provam que 
nenhumatecnologia,por mais avan­

çada que seja, pode substituir o ta­
lento e a criatividade humana.

A Marcos Pontes, tenente-coro­
nel da Força Aérea Brasileira,foi da­
da a missão de representar os qua­
se 200 milhões de brasileiros no es­
paço sideral. Alonga preparação pa­
ra o paulista de Bauru visitar o es­
paço começou em 1998, quando 
um concurso daÀgência Espacial 
Brasileira (AEB) selecionou candi­
datos ao posto de astronauta. Apro­
vado em primeiro lugar, Pontes foi 
mandado para a Nasa, nos Estados 
Unidos, onde passou por dois anos 
de preparação. “O curso e o treina­
mento são extremamente exigen­
tes. Temos que conhecer a fundo

absolutamente todos os sistemas”, 
conta o astronauta, que, em-2006, 
ficou nove dias no espaço, a bordo 
da nave russa Soyuz e da Estação 
Espacial Internacional (ISS).

Depois do treinamento nos EUA, 
Pontes ainda permaneceu mais cin­
co anos à espera de uma vaga na 
imensa lista de espera composta 
pelos astronautas prontos para voar 
pela Nasa. A oportunidade surgiu 
não na agência espacial americana, 
mas na russa, a Roscosmos, onde 
o brasileiro treinou pormais um ano. 
“ Eu sou especialista de missão, is- 
tq  é, minha responsabilidade no es­
paço é montar, desmontar, conser- 

' tar, configurar e operartodos os sis­

outro, o redirecionamento dos pro­
gramas de exploração abriu espa­
ço para a produção de um conhe­
cimento aparentemente mais útil 
à população. Satélites meteoroló­
gicos e de telecomunicações que 
começaram a ser desenvolvidos 
naquele período resultaram na tec­
nologia utilizada até hoje.

sou recessão em todo o mundo, mas 
está progredindo. Temos que recu­
peram sistema econômico para vol­
tar a desenvolver projetos espaciais. 
Mas, com certeza, teremos mais 
projetos espaciais funcionando e va­
mos para Marte em algum momen­
to, emhora eu ache que ainda temos 
que amadurecer como civilização 
antes de fazer isso. China e índia ex­
pressaram interesse nas atividades 
espaciais. Espero que todos esses 
países trabalhem junto com os EUA, 
Como uma civilização global indo 
para o espaço, em vez de fazer isso 
separadamente.

Ronaldo de O líveira /C B/D .A  Press

I : Ü Ü

temas das espaçonaves, além de 
ser as mãos e os olhos dos cientis­
tas no espaço ".explica. •

O extenso treinamento a que as­
tronautas como o brasileiro Marcos 
Pontes são submetidos serve para 
garantir que absolutamente nada j 
saia errado no espaço, onde prati­
camente não há possibilidade de in- 
tervençãodos técnicos que perma­
necem na Terra. Esse tipo de estra­
tégia garante que, mesmo em am­
bientes absolutamente diferentes 
do terrestre, como na Lua, os astro­
nautas tenham plena segurança do 
que estão fazendo. “Nós passamos 
três anos aprendendo o que era ne­
cessário e nos preparando para exe-

íeiro Marcos Pontes è o único 
no país em condições de ir ao espaço

cutaros movimentos, entãò, namo­
ra H’, não havia algo exatamente no: 
vo”, relembra Edgar Mitchell.
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Leilão para acabar com o overbooking

Passageiros teriam a opção de desistir da viagem, por considerar vantajosa proposta da companhia aérea, ao invés de esperarem horas por uma decisão

Prática comum nos 
Estados Unidos, em 
países da Europa e no 
Japão podería acabar 
com transtorno

Juliana Cavalcanti

julianacavalcanti.pe@dabr.com.br

Ba lcã o  de companhia aé­
rea. Você chega com a an­
tecedência necessária pa­

ra embarcar e ouve da recepcio­
nista que o voo está lotado e sua 
viagem será adiada. A prática de 
vender mais bilhetes do que a 
quantidade de assentos das ae­
ronaves, chamada overbooking, 
norm alm ente deixa os clientes 
estressados pela perda de tem ­
po, de compromissos e pelo aten­
d im en to  dispensado. 0  leilão, 
uma prática com um  em diver­
sos países e relativamente s im ­
ples, p o de ria  acaba r com  os 
transtornos e inclusive bonificar 
quem concordar trocar de voo.

Pelas regras vigentes no Brasil, 
para atrasos a partir de quatro ho­
ras, o cliente tem direito à alimen­
tação e á partir de seis horas, à 
hospedagem, mas nem sempre 
essa determinação é cumprida, 
principalmente na alta temporada. 
"É comum ver as pessoas esperan­
do várias horas uma decisão das 
empresas aéreas. Com a prática 
do leilão, o passageiro tem a op­
ção de desistir da viagem naque­
le momento, por considerar van­
ta josa  a p roposta  da co m p a ­
nhia" .defende o economista Fer­
nando de Holanda Barbosa Filho, 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

Acostumada a viajar acompa­

nhando grupos de turistas ao ex­
terior, a professora Cristina Mon­
teiro já recebeu proposta de uma 
companhia americana para adiar 
por um dia a volta ao Brasil, por 
causa de overbooking. "Estava 
acompanhando um grupo de qua­
tro adolescentes numa viagem de 
férias a Dallas, nos Estados Unidos. 
0  voo apresentou superlotação e 
eles propuseram que ficássemos 
mais um dia, com hospedagem, 
transporte e alimentação e ainda 
ofereceram US$ 800 por pessoa. 
Em outra situação, teria aceitado, 
mas como era responsável peías

meninas, não pude aceitar a ofer­
ta, pois os pais delas nos espera­
vam aqui no Brasil", conta.

Na avaliação de Fernando Bar­
bosa Filho, a oferta da com pa­
nhia aérea não foi boa o suficien­
te. "A ideia do leilão é exatamen­
te essa, compensar o cliente pe­
lo transtorno. Pode ser que na 
véspera de Natal, numa situação 
de overbooking, seja difícil achar 
quem aceite R$ 10 mil para adiar 
a viagem, mas quemaceitar, vai se 
sentir recompensado de alguma 
forma", afirma o economista, atri­
buindo ao leilão tam bém  a redu­

ção de processos e queixas con­
tra as empresas de aviação civil. 
Afinal, quem aceita a proposta 
de viajar em outro voo para libe­
rar ò assento, achou vantajosa 
a desistência.

0  econom ista da FGV lembra 
que o overbooking é praticado 
como um instrumento de gestão 
das em presas, acos tum adas 
com um percentual de desistên­
cias, algo mais difícil de aconte­
cer nos períodos de férias e fe- 
riados.tradicionais.

Além dos Estados Unidos, a 
resolução do overbooking atra­

vés de leilão é comum em países 
da Europa, no Japão e tam bém  
no nosso v iz inho  Chile. Não 
adianta a Anac p ro ib ir o over­
booking e punir as empresas de­
pois. Normalmente as indeniza­
ções são baixas e os passageiros 
ficam sem assistência perambu- 
lando nos aeroportos até haver 
uma solução. 0  leilão sempre vai 
resolver o problema. É preciso 
lembrar que acontece no exterior 
porque virou regra nestes paí­
ses. As empresas se adequam 
às regras dos locais onde ope­
ram ,'com pleta Barbosa Filho.

A VIA ÇÃ O

Anac estuda redução da malha aérea da Webjet
A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) deverá anunciar nas 
próximas semanas a redução da 
malha da Webjet, tanto do núme­
ro de frequências (saídas autoriza­
das) quanto no de cidades atendi­
das. A avaliação do órgão regula­
dor, que está estudando detalha- 
mente a situação da companhia, 
é que a Webjet enfrenta proble­
mas operacionais‘e não dispõe de 
tripulação suficiente para atender 
os voos autorizados atualmente.

A Webjet é a quarta companhia 
do mercado doméstico e teve um 
aumento do tráfego de passagei­
ros de 64,1% no ano passado ..

Mas tem  registrado índices de 
atraso muito superiores à média 
do setor.Segundo dados da In- 
fraero, até às 18h de sexta-feira, 
a empresa registrava índice de 
atraso de 68% (dos 103 voos pro­
gramados, 70 atrasaram e outros 
2 foram cancelados. A média do 
setor no período era de 19%.

Recentemente, o ministro da De­
fesa, Nelson Jobim, determinou à 
Anac que estudasse uma redução 
da malha da TAM, cujo índices de 
atraso e cancelamentos durantg as 
festas de fim  de ano superaram a 
média.Mas a maior companhia na­
cional não deverá ser penalizada,

pois os problemas foram ocasio­
nados por imprevistos, como fe­
chamento de aeroportos devido a 
mau tempo e manutenção não pro­
gramada, além do aumento do flu­
xo de passageiros no período.

A situação é diferente com a 
Webjet. Com malha apertada, fro­
ta e quadro de pessoal reduzi­
dos, os problem as acabam se 
agravando, diante das más con­
dições climáticas. A empresa, se­
gundo a assessoria de im pren­
sa, tem  uma fro ta  de 23 aviões e 
atende 14 cidades. Em nota, a as­
sessoria atribuiu os atrasos dos 
últim os tem pos ao mau tempo.
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DIREITOS

Atenção durante 
as liquidações
Com tantos anúncios de promoções no varejo é bom 
redobrar os cuidados na hora de se atirar nas compras. 
Até ao final do mês, as promoções vão tomar conta do 
varejo. Mas é importante saber que, apesar do descon­
to, o consumidor tem garantido os mesmo direitos con­
feridos a quem paga o valor normal da mercadoria, co­
mo troca em caso de defeito. O consumidor também 
deve ficar atento ao que é exibido nas vitrines. Muitos 
estabelecimentos são flagrados expondo os preços de 
maneira equivocada ou mesmo não exibindo.
É um direito do consumidor que as lojas coloquem os 
valores dos produtos expostos nas vitrines de forma cla­
ra, segundo o artigo 31 do Código de Defesa do Consu­
midor e a Lei das Etiquetas (ne 10.962/04) regulamen­
tada pelo Decreto ns 5.903/06. “Tem lojas que exibem 
apenas o valor das parcelas, sem expor o valor total da 
mercadoria. Isso pode gerar dúvidas no consumidor. É 
obrigatório que o preço do produto seja informado dis- 
criminando-se o total à vista", diz a advogada Paula Lô- 
bo, especialista em direito do consumidor e sócia do es­
critório da Fonte Advogados. Se houver divergência en­
tre o preço anunciado na vitrine e o cobrado na caixa 
registradora, fica valendo o menor valor, mesmo que se 
trate de um erro de um funcionário. O mesmo vale pa­
ra as propagandas dos produtos em promoção. É pre­
ciso observar as condições da oferta, como validade, 
quantidade por cliente ou vinculação ao estoque. Se a 
loja anuncia o período da liquidação, sem vincular ao 
estoque, mesmo que a mercadoria tenha acabado, te­
rá que garantir o produto por aquele preço até o prazo 
final da oferta, diz Frederico Almeida, advogado da Pro 
Teste. No caso de defeito na mercadoria, o consumidor 
tem o mesmo direito à troca e à garantia do fornece­
dor de quem comprou pelo preço sem o desconto. 
O prazo para reclamar a troca é de 30 dias para pro­
dutos não duráveis (alimentos, bebidas, cosméticos 

‘ e afins) e 90 dias para produtos duráveis (eletrodo­
mésticos, roupas e brinquedos, por exemplo). “A não 
ser que haja pequenos defeitos e isso seja claramen­
te informado que é o motivo do desconto”, explica Al­
meida. Se não houver defeito, o lojista não tem obri­
gação de trocar o produto, mesmo nas condições 
normais de compra. O consumidor que se sentir le­
sado deve procurar o Procon e a Justiça para fazer 
valer o seu direito. Caso se verifique que a lei está sen­
do descumprida, o lojista será notificado para que ajus­
te sua empresa, sob pena de aplicação de multa, in­
terdição da loja e até perda do alvará.

Fique de Olho
Faça pesquisa de preço para verificar se não se trata de 
“falsa liquidação. Não compre por impulso, só porque 
é barato, pois a mercadoria pode não ter utilidade pa­
ra você. Compras por impulso podem comprometer o 
orçamento familiar.Não tenha pressa na compra para 
poder escolher com cuidado os produtos. Veja se com­
pensam as promoções do tipo “pegue dois, leve três”, 
ou que dêem brindes, descontos em segunda compra 
ou sorteio de prêmios.Tenha cuidado redobrado com 
o estado das mercadorias, principalmente aquelas em 

. exposição. Lembre-se que não poderá trocar, por isso, 
confira se não há defeitos que comprometam a utiliza- 
ção.Pesquise os preços em vários estabelecimentos e 
defina, em casa, o que deve ser comprado.

Novo com cara de usado
Ao comprar um carro zero, 
o consumidor deve tomar 
alguns cuidados antes de 
levá-lo para casa

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

O
 que era para ser um. presente 
de Natal se transformou em pe­
sadelo de Ano Novo para a te­

rapeuta corporal Valéria Walfrido. Ela re­
solveu se presentear e comprou um 
Chery Face,zero quilômetro, cor prata, 
veículo chinês de design moderno. O 
valor atrativo de cerca de R$ 31 mil en­
cheu os olhos da consumidora. Ela pe­
gou o carro na loja da Suzuki no dia 25 
de novembro, mas não observou o ve­
locímetro. Após chegar em casa, o filho 
percebeu que o carro estava marcando 
51 km. A consumidora entrou em con­
tato com o vendedor e, após várias tro­

cas de telefonemas e e-mails, retornou 
para devolver o veículo e desfazer o ne­
gócio. Ela diz que foi convencida a com­
prar outro carro da mesma marca, mo­
delo 2011. Pagou novamente as mes­
mas taxas e até agora não recebeu o 
veículo.Valéria conta que, ao retornar à 
loja, foi informada que o carro havia si­
do emplacado para outro cliente que 
desistiu da compra porque a esposa 
não gostou do modelo. “O responsável 
pela loja me disse que o carro não ha­
via sido usado, mas eu estranhei por­
que não havia plástico nos bancos, e os 
tapetes pareciam usados. Além disso, a 
seguradora que fez a vistoria atestou 
que apenas o pneu de suporte estava no­
vo", diz. Na primeira compra, a consumi­
dora deu um carro usado, pagou R$ 3 
mil, e financiou mais R$ 6 mil. Ela recla­
ma que não recebeu a cópia da nota fis­
cal, além de o documento do veículo es­
tar em nome do outro cliente. A via-cru- 
cis de Valéria continuou porque ao ten-. 
ta r reaver o valor que havia dado na

A versão da empresa
O gerente da loja da Suzuki, Arnaldo 

Pimentel, contesta a denúncia da con­
sumidora. Ele afirma que o primeiro 
carro Chery Face vendido a Valéria Wal­
frido é zero quilômetro, mas confirma 
que o veículo foi vendido a outro clien­
te que desistiu da compra. “Ela comprou # 
um carro zero, rodou 300 quilômetros * 
e depois se arrependeu porque queria 
ter um modelo 2011”, diz. Acrescenta 
que a cliente foi atendida prontamen­
te e que a empresa decidiu fazer a ne­
gociação para evitar problemas. O ge­
rente alega que, ao fazer a compra do 
segundo carro, a cliente foi informada 
que teria que quitar o financiamento 
anterior para dar entrada no novo em­
préstimo e a loja liberar o segundo veí­
culo. “ Ela optou por uma substituição

de garantia. Explicamos para ela que o 
prazo para concluir o processo seria de 
30 dias". Pimentel acrescenta que a no­
ta fiscal foi emitida pela concessionária 
Sherry, de João Pessoa, porque a clien­
te concordou que seria mais cômodo 
comprar aqui e esperar o carro do que 
se deslocar para a Paraíba. “Tenho to ­
da a documentação assinada por ela. 
O carro está liberado desde 12 de ja­
neiro, mas ela não veio buscar. A empre-. 
sa vai comparecer à audiência e o nos­
so departamento jurídico vai entrar na 
Justiça contra ela com pedido de inde­
nização por danos morais" .0 gerente 
geral do Procon Pernambuco, José Ran­
gel, diz que a concessionária infringiu os 
artigos 30 e 35 do CDC porque vendeu 
um carro novo e entregou usado.

compra do primeiro carro, ela fez a op­
ção de adquirir outro veículo da mes­
ma marca, modelo 2011, e pagar mais 
R$ 2,5 mil. “ Fiz novo financiamento e 
paguei novamente as taxas. Prometeram 
me entregar o carro em, no máximo, 15 
dias. Desde dezembro que pago aluguel 
de um carro para me locomover. Tenho 
três veículos no meu nome e nenhum 
está comigo", desabafa.lnconformada 
com a situação, a consumidora abriu 
uma reclamação no Procon Pernambu­
co e aguarda a audiência marcada pa­
ra o próximo dia 31, às 9h30. Ela conta 
que prestouqueixa na Delegacia de Pro­
teção ao Consumidor para que o caso 
seja investigado. “Quero a devolução de 
todas as taxas que paguei, além da in­
denização por dano material e moral 
porque fui enganada. Comprei um car­
ro zero quilômetro e recebi um usado e 
com a quilometragem alterada". O caso 
de Valéria é um alerta para os consumi­
dores ficarem atentos à oferta de pro­
dutos e serviços no mercado.

[T T P F w T t l  ^ ,

Código de Defesa do Consumidor 
Art. 30 Toda informação ou publicidade, 
suficientemente precisa, veiculada por 
qualquer forma ou meio de comunicação, 
com relação a produtos e serviços ofere­
cidos e apresentados, obriga o fornecedor 
que fizer veicular ou dela se utilizar e inte­
gra o contrato que vier a ser celebrado. 
Art. 35 Se o fornecedor de produtos ou 
serviços recusar o cumprimento à oferta, 
apresentação ou publicidade, o consumi­
dor poderá, alternativamente e à sua livre 
escolha:! - exigir o-cumprimento forçado 
da obrigação, nos tenros da oferta, apre­
sentação ou publicidaderll - aceitar outro 
produto ou prestação de serviço equiva- 
lente;lll - rescindir o contrato, com direito 
à restituição de quantia eventualmente an­
tecipada, monetariamente atualizada, e a 
perdas e danos
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Orgulho nacional

VIPS,
HISTÓRIAS
DEUM
MENTIROSO

A paulista Mariana Caltabia- 
no, de 38 anos, é escritora, c i­
neasta e autora de algumas proe­
zas. Seu film e As aventuras de 
Gui & Estopa foi a prim eira ani­
mação nacional comprada por 
uma TV a cabo do país. É dela o 
livro Vi ps, histórias reais de um 
mentiroso (Editora Jaboticaba), 
sobre Marcelo Nascim ento da 
Rocha, o picareta que se disse 
filho do dono da Gol e enganou 
a alta sociedade.
' Depois de entrar na lista dos 
mais vendidos, Vips... chega aos 
cinemas em duas versões: docu-

. mentário, que será lançado em 
fevereiro, d irig ido  pela própria  
Mariana; e o longa de ficção com 
Wagner Moura, dirigido por To- 
niko Melo, cuja estreia está pre­
vista para março. “ É a história in­
crível de um homem inteligente 
que não tem  
medo de na­
da", exp lica  
M ariana. No 
último festival 
de cinema no 
Rio de Janei­
ro, o film e foi . 
recebido co­
m o com édia
e conquistou quatro troféus.
• A cineasta passou um ano vi­
sitando um presídio para entre­
v is ta r Marcelo N ascim ento da 
Rocha. As cenas do docum entá­
rio Vips foram feitas como pesqui­
sa para o longa de ficção. “Tudo 
era tão inacreditável. Pérsona- 
gens e histórias interessantes são

Livro chegou à 
lista dos mais 

vendidos

os elementos que me motivam 
a fazer um film e”, acrescenta.

Animação é a nova paixão de 
Mariana Caltabiano. Ela já está às 

. voltas com um novo projeto: Zu- 
zu Zubalândia, sobre a menina 
que mora no reino fe ito de co­

mida. A obra se ins- 
pir"a em outro li­
vro dela, escrito 
para c ria n ça s , 
que foi transfo r­
m ado em série 
de desenhos ani- 
m ados para  o 
SBT. A tua lm en­
te, é exibida aos 

domingos, às 9h30, no Cartoon 
NetWork.

Mariana estudou cinema e ar­
tes visuais em Nova York. De vol­
ta ao Brasil, trabalhou em pro­
gramas infantis da TV. Criou sé­
rie com  bonecos e games, que 
se tornou quadrinhos animados 
em 2006.

Brasil animado, primeiro 
film e em 3D rodado no 
país, fala diretamente à 
autoestima brasileira

Walter Sebastião

á í A  Brasil parece mulher 
■  bonita que se acha 

feia", lamenta a c i­
neasta Mariana Caltabiano. “ Mos­
tramos muito a nossa pobreza e 
violência, mas deixamos de lado 
os nossos encantos. Por isso deci­
di fazer um filme que só mostra as 
coisas boas do país”, explica. Ela 
está falando de Brasil animado, que 
chega às telas no dia 21 de janeiro. 
0  primeiro filme brasileiro em 3D 
põe nas telas a modelo Gisele Bünd- 
chen, as obras de Aleijadinho, len­
das da Amazônia, saltos de asa- 
delta no Rio de Janeiro, surfe no 
Nordeste, comida mineira e até o 
festival de cinema de Gramado.

As estrelas de Brasil animado 
são Stress e Relax. 0  primeiro é um 
empresário em busca de bons ne­
gócios; o outro, diretor de cinema 
qué gosta de curtir a vida. Amigos 
há anos, Relax sempre convence 
Stress a investir em seus proje­
tos. A empreitada é localizar -  
“sem mapa, sem bússola, sem no­
ção" é o subtítu lo  do film e -  o 
Grande Jequitibá-Rosa, árvore 
mais antiga que Jesus.

"Sou metade Relax e metade 
Stress, características necessárias 
para fazer cinema”, brinca Maria­
na. “0  filme tem humor, informação 
e histórias interessantes. Não é cha­
to nem educativo”, avisa ela. Aven­
tura e comédia se mesclam no lon­
ga, que-será exibido dia 23 na 14â 
Mostra de Cinema de Tiradentes. 
0  primeiro filme de animação da ci­
neasta, Gui, Estopa e a natureza, 
também estará em cartaz na cida­
de histórica mineira.

Impacto Tudo que perdia gran­
deza nas animações será apre­
sentado com imagens reais, ex­
plica Mariana Caltabiano. Só com 
desenho animado não dá para ob­
te r todo o impacto das Cataratas 
do Iguaçu ou do Corcovado, por 
exemplo. 0  uso da cor ajudou -  e 
muito - ,  pois a técnica de 3D tira 
um pouco da luz. A decisão de 
usar o processo partiu do copro- 
dutor, conta a cineasta.

Testes confirmaram o acerto des­
sa opinião, pois a fita se tornou mais 
interessante e a tela virou “janela pa­
ra as belezas do Brasil” resume ela.

A opção teve seu preço: cobrou

a disposição de importar equipa­
mentos, exigiu treinamento espe­
cial de mão de obra. 0  processo é 
caro, avisa a diretora, mas será ba­
rateado com a progressiva dissemi­
nação do sistema. Mariana Calta­
biano adverte: 3D é técnica muito 
interessante, mas deve ser usada 
com moderação, de forma a real­
mente acrescentar algo à cena.

“ Brasil animado dá a sensação 
de que estamos, mesmo, no local. 
Não adianta ter recursos mirabo­
lantes se não há história e perso­
nagens cativantes”, defende. En­
tre as animações nacionais, a ci­
neasta elogia a série Peixonautas 
e os filmes da Turma da Mônica. 
Mariana é fã de Mauricio de Sou­
sa: “ Foi meu grande inspirador. 
Criança, devorava as revistas de­
le e hoje as leio para meus filhos. 
Os personagens são simples e ge­
niais, falam direto à criança. Tenho 
esperança de que meus persona­
gens também sejam assim”.

Cinema
“Estamos fazendo mais filmes e a 
qualidade cresceu. Sou ex-atleta, acho 
que é preciso praticar para acertar. 
Tem gente que adora falar que aqui 
não dá para fazer as coisas. Não 
adianta. Temos é que tentar melhorar, 
sempre. Cidade de Deus e Tropa de 
elite mostram que filmes bons, 
brasileiros, benfeitos, fazem sucesso. 
Não temos milhões de dólares para 
animação, mas podemos compensar 
com personagens divertidos, histórias 
criativas. Temos grandes desenhistas 
e ainda fazemos pouca animação.
Mas vamos ter, com certeza. 0  gênero 
atrai público, como se vê em 
lançamentos internacionais. As 
pessoas procuram programas que 
podem ser feitos com a família e 
cinema acaba sendo ótima opção."

ídolos
“Cresci vendo o Pernalonga falar 
sobre a história dos Estados Unidos 
de forma divertida e bem-humorada. 
Por que não falar do Brasil assim? 
Brasil animado é divertido, tem 
conteúdo interessante, curioso e, ao 
mesmo tempo, importante. Estão no 
meu filme Fernando Meirelles, Daiane 
dos Santoj, Gisele Bündchen, Vinicius 
de Moraes, Tom Jobim e Santos 
Dumont. Guga ganhar três vezes o 
Roland Garros é quase inacreditável, 
mas as pessoas parecem não 
perceber. Esses brasileiros não se 
deixaram intimidar com a 
concorrência de fora, acreditaram em 
si mesmos e partiram para realizar 
seus projetos. Acredito tanto nessa 
atitude que estou fazendo filme de 
animação.”

_______________ B ü  ‘ ■
Jbra põe nas telas a modelo Gisele Bündchen, as obras de Aleijadinho, lendas 

da Amazônia, saltos de asa-delta no Rio de Janeiro, surfe no Nordeste, comida 

mineira e até o festival de cinema de Gramado. A cineasta Mariana Caltabiano 
(ao lado) avisa: a técnica não substitui histórias e personagens criativos
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GLOBO

MALHAÇÃO
Raquel pergunta a Catarina se ela quer tirá-la do grupo de 
trabalho por ciúmes de Pedro. Marlene sugere encerrar o 
contrato com Denis, se Maicon aceitar suas condições para 
agenciá-lo. Carlito propõe um contrato para Maicón e o golei­
ro aceita. Raquel e Catarina tentam se entender. Lúcio avisa 
a Catarina para ficar atenta com Raquel. Raquel pega a agen­
da de Catarina. Catarina chega ao colégio com Lúcio e vê car­
tazes com as páginas de sua agenda colados nas paredes.

ARAGUAIA
Após beijar Solano, Manuela vai embora. Amélia implora pa­
ra que Vitor deixe a fazenda. Esteia se enfurece quando So­
lano diz que prefere morrer a ficar sem Manuela. Solano lê 
as cartas de Fernando e sente-se mal. Manuela procura Es­
teia. Vitor aborda Amélia e Max os observa. Glorinha é cari­
nhosa com Neca. Esmeralda recebe a foto do suposto avô 
de Solano. Nancy se aproxima de Vitor. Solano questiona 
Beatriz pela afirmação repentina de que Max é seu pai.

TI-TI-TI
Jacques se espanta com a frieza de Clotilde. Ariclenes pro­
põe sociedade a Jaqueline na grife de Jacques, mas ela re­
jeita. Gabriela se recusa a voltar para casa. Luísa arma um 
plano para engravidar de Edgar. Armandinho briga com Sté- 
fany e exige o divórcio. Beatrice M. publica um novo post cri­
ticando Valentim e Leclair. O vídeo com a discussão de De- 
sirée e Stéfany é publicado na internet e a modelo recupera 
sua reputação. Renato conversa com Marcela sobre sua via­
gem ao Rio de Janeiro.

INSENSATO CORAÇÃO
Léo e Afrânio tos planejam uma parceria em negócios ile­
gais. Raul promove um evento esportivo em Florianópolis. 
Luciana faz a última prova do vestido de noiva. Após deixar 
a penitenciária, Jonas invade a casa de Vitória e a acusa por 
ter sido preso injustamente. André reencontra Carol e eles 
se beijam. Jonas invade a cabine de Pedro e assume o co­
mando da situação. Marina convence Jonas a abrir a cabine 
e Pedro tenta dominar Jonas. O copiloto atinge Jonas, que 
cai no chão desacordado. Pedro e Marina se beijam. Umber- 
to chega à casa de Raul e Wanda.

R E C O R D

RIBEIRÃO DO TEMPO
Sônia fica com medo de que André ache que ela en­
gravidou de propósito ou que a mande abortar. André 
diz que não quer abortar. Newton e Iara saltam junto 
de Filomena. Filomena pousa em segurança. Marta in­
forma a Lincon que Ajuricaba continua como delega- 
do..Ari começa a reclamar da vida e Virgínia discute di­
zendo que tem problemas muito maiores que os dele. 
Nicol.au beija Karina de forma que deixa Beatriz e La- 
rissa constrangidas.

TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE
TELECURSO TEC
TELECURSO ENSINO MÉDIO
TELECURSO ENSINO
FUNDAMENTAL
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA BRASIL
MAIS VOCÊ
GLOBO NOTÍCIA
TVGLOBINHO
RN TV-PRIMEIRA EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE
JORNAL HOJE
VÍDEO SHOW
VALE A PENA VER DE NOVO 
SESSÃO DA TARDE- ROBÔS 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO 
ARAGUAIA
RN TV-SEGUNDA EDIÇÃO 
TI-TI-TI
JORNAL NACIONAL 
INSENSATO CORAÇÃO 
BIG BROTHER BRASIL 
TELA QUENTE-CARGA 
EXPLOSIVA 3 
JORNALDA GLOBO 
PROGRAMETE- FÓRMULA 1 
24 HORAS
SESSÃO BRASIL ORQUESTRA 
DOS MENINOS 
SAGRADO

ESPAÇO VIDA VITORIOSA 
PRIMEIRO JORNAL 
BANDKIDS 
ISATK+
DIA DIA 
JOGO ABERTO 
JOGO ABERTO E AÇÃO 
BAND VERÃO 
BOATARDE RN 
BAND MULHER 
DESENHO 
INFO CREDICAR 
QUASE ANJOS 
VIDEONEWS 
BRASIL URGENTE 
RN URGENTE 
JORNAL DA BAND 
FUTURAMA 
SHOW DA FÉ 
VIDEONEWS
N.CJ.S-UNIDADE DE ELITE 
FAMÍLIA MODERNA 
É TUDO IMPROVISO 
SUL-AMERICANO SUB 20 
MÁSCULO-AO VIVO-BRASIL 
X PARAGUAI 
JORNAL DA NOITE

TV UNIVERSITÁRIA  

TV CULTURA-CANAL 5

04H50
05H50
06H05

06H20

06H50
07H00
07H45
08H00

BAND NATAL

BANDEIRANTES - CANAL 3

cm em a
ESPECIAL

Madem oiselle Chambon (Mademoiselle Cham- 
bon, França, 2009). Direção: Stéphane Brizé. Elen­
co: Vincent Lindon, Sandrine Kiberlain. Jean (Vin- 
cent Lindon) é uma pessoa do bem: um bom rapaz, 
um bom filho, um bom pai e um bom marido. E no 
seu cotidiano tranquilo, entre família e trabalho, ele 
cruza o caminho de Mademoiselle Chambon (San­
drine Kiberlain), a instrutora de seus filhos. Ele é um 
homem de poucas palavras, ela vem de um mundo 
diferente. Eles irão se surpreender pela evidência de 
seus sentimentos. Cinem ark 4 .19h30***. 12a.

ESTREIA

Desenrola (Brasil, 2010). Direção: Rosane Svartman. 
Elenco: Olívia Torres, Lucas Salles, Juliana Paiva, Da­
niel Passi, Vitor Thiré, Kayky Brito, Pedro Bial. Priscila 
(Olívia Torres), de 16 anos, é uma adolescente român­
tica e preocupada com a perda da virgindade. Quan­
do sua mãe (Claudia Ohana) anuncia que deixará a 
garota sozinha em casa por 20 dias, ela prepara-se 
para viver inúmeras experiências, incluindo a tão so­
nhada primeira vez. No entanto, a realidade se mos­
tra bem diferente do que Priscila imaginava Ela vai se 
decepcionar e se surpreender com os amigos, as pa- 
queras e com a primeira transa. Moviecom 7 .14hl5, 
16hl0,18h05,20h, 21h55.12a.

As Viagens de Gulliver (Gulliver's Traveis, EUA, 
2010). Direção: Rob Letterman. Elenco: Jack Black, 
Jason Segei. Versão pouco fiel do clássico da litera­
tura britânica As Viagens de Gulliver, de Jonathan 
Swift. No filme, Lemuel Gulliver (Jack Black) é um re­
signado entregador de correspondência de um jor­
nal de Nova York que tem a chance de mudar de vi­
da quando é enviado para o Triâgulo das Bermudas 
com a missão de escrever um texto sobre a viagem. 
No entanto, ao chegar lá seu barco é tragado por um 
turbilhão d'água que o leva para a fantasiosa ilha de 
Lilliput, habitada por seres humanos diminutos. A 
estada na quimérica ilha leva Gulliver a repensar seu 
jeito de ver o mundo a sua volta. Cinem ark 3  (dub). 
10h05,12h, 14hl0,16h20,18h30,20h40, Cinemaric 
6  (dub, 3D). 13h, 17h30,22h, OOhlO* Moviecom 4

SALTO PARA O FUTURO 
TELECURSO ENSINO MÉDIO 
TELECURSO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

•TELECURSO TECENDO O 
SABER
JORNAL VISUAL 
REPÓRTER BRASIL 
COCORICÓ
ESQUADRÃO SOBRE RODAS

12H30
13H00
13H30
14H00
14H15
14H30
15HOO
16H30
17H00
17H30

18H00

18H30
19H00

20H00
21H00

22H00
23H30
00H00

00H30

UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
ATURMADOPERERÊ 
BILL TAMPINHA E SUA 
MELHOR AMIGA CORKY 
CASTELO RÃ TIM BUM 
JANELA JANELINHA 
100% BRASIL 
ATURMADOPERERÊ 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
CATALENDAS 
DANGO BALANGO 
CASTELO RA TIM BUM 
COCORICÓ 
CURTA CRIANÇA 
VILA SÉSAMO 
SEM CENSURA 
REDE JOVEM CIDADANIA 
ESTÚDIO MOVEL 
KARKÚ, UMA GALERA 
ATREVIDA
TUDO QUE É SÓLIDO PODE 
DERRETER 
TVU NOTÍCIAS 
GRANDES TEMAS: ABUSO 
ONLINE
REPÓRTER BRASIL 
1958 -0  ANO EM QUE O 
MUNDO DESCOBRIU O 
BRASIL 
RODA VIVA 
MUSICOGRAMA 
REVISTA DO CINEMA 
BRASILEIRO 
SEM CENSURA

TV ASSEMBLÉIA NATAL 

CABO TV-C AN A L 36

07H00 SEMINÁRIO DE

10H00

LANÇAMENTO DO 
PROGRAMA ESTADUAL DE 
PROTEÇÃO A VÍTIMAS E 
TESTEMUNHAS-REPRISE -  
05.112010
ÚLTIMA HORA-AO VIVO

10H10 SESSÃO PLENÁRIA-AL/RN -

11H00
REPRISE-21.10.2010 
ÚLTIMA HORA-AO VIVO

12H00 SESSÃO PLENÁRIA -  AL/RN -

12H50
REPRISE-20.10.2010 
PROG. CAMINHOS DO RN -

13H30

TV AL- MUNICÍPIO: PAU DOS 
FERROS
JORNAL DA ASSEMBLÉIA-Ia

15H00
ED.-AO VIVO 
PROGRAMA ROLÉ-TV

16H00
AL/RN-ESTREIA-15.01.2011 
ÚLTIMA HORA-AO VIVO

17H00 ÚLTIMA HORA-AO VIVO
17H10 SESSÃO PLENÁRIA -  AL/RN -

18H30
REPRISE -03.11.2010 
PROG. FELICIDADE URGENTE

19H00

- TV ASSEMBLEIA/RN - 
ESTREIA
JORNAL DA ASSEMBLÉIA-2a

20H00
ED.-AO VIVO
SESSÃO PLENÁRIA -  AL/RN -

21H00
REPRISE -09.11.2010 
SHOW DA ORQUESTRA DE
CÂMARA DO ESTADO DO 

. MATO GROSSO-TOCA 
BRASIL-ITAÚ CULTURAL

TV  CÂMARA NATAL
CABO TV ■CANAL37

12H00 JOGO DE IDÉIAS-JOGANDO

12H55
NO QUINTAL 
programaaçAo  e
AMBIENTE-CHAMA MARÉ

13H05 REPRISE DA SESSÃO SOLENE 
DE ENTREGA DE TÍTULO A 
NICOLE MUSÉLER - 
15.10.2010

15H00 PERSONALIDADE AUGUSTO 
BOAL

16H00 REPRISE DA SESSÃO SOLENE 
DE 40 ANOS DO CÔNEGO 
JOSÉ MARIO 29.11.2010

17H15 CÂMARA LIGADA ATITUDE 
POLÍTICA

18H50 NOSSA CIDADE NATAL-MÃE 
LUIZA

19H05 REPRISE DA AUDIÊNCIA 
PÚBLICA SOBRE A 
REVITALIZAÇÃO DO RIO 
DOCE-08.12.2010

1

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/ 04)

Uma formação planetária mais complicada 
entra em vigor hoje, trazendo novos desafios. A 
área que exige mais atenção é a financeira, 
principalmente se alguém tentar convencê-lo a 
emprestar/investir suas economias. Conte 
com a sua criatividade para escapar de 
pedidos constrangedores.

TOURO (21/04 a 20/05)

Assuntos relacionados ao coração se revelarão 
complicados. Você se sentirá mais inibido e é 
mais provável que reprima seus sentimentos 
do que arrisque uma rejeição. Faça alguma 
coisa para aumentar a sua autoconfiança e 
converse com alguém mais experiente.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06 )

Vacê hoje deve acordar sem a energia e 
disposição típicas do geminiano. Isso pode 
deixá-lo tentado a usar a sua esperteza e o seu 
charme para conseguir o que precisa Apesar 
de poder contar com isso. também terá que 
confia-na sua intuição ao tomar suas decisões.

(dub). 13h50,15h45,17h40,19h35,21h30. L. 

CONTINUAÇÃO

Além da vida (Hereafter, EUA, 2010). Direção: Clint 
Eastwood. Elenco: Matt Damon, Cécile De France, 
Frankie McLaren, George McLaren. Três pessoas 
são tocadas pela morte de maneiras diferentes. 
George (Matt Damon) é um americano que desde 
pequeno consegue manter contato com a vida fora 
da matéria, mas considera o seu dom uma maldi­
ção e tenta levar uma vida normal. Maríe (Cécile De 
France) é jornalista, francesa, e passou por uma ex­
periência de quase morte durante um tsunami. Em 
Londres, o menino Marcus (Frankie McLaren/Geor- 
ge McLaren) perde alguém muito ligado a ele e par­
te em busca desesperada por respostas. Enquanto 
cada um segue sua vida, o caminho deles irá se cru­
zar, podendo mundar para sempre as suas crenças. 
Cinem ark 5 .12h30,15h20,18h05,20h50,23K35*. 
Moviecom 5 .14hl0,16h40,19hl0,21h40.12a.

Entrando numa fria  m aior ainda com a fam ília
(Little Fockers, EUA, 2010). Neste terceiro filme da 
franquia, Pam (Teri Pblo) e Greg (Ben Stiller) vivem 
felizes e são pais dos gêmeos Henry e Ashley Fo- 
cker, de cinco anos. Quando todo o clã de Greg e 
Pam - incluindo o ex-apaixonado de Pam, Kevin 
(Owen Wilson) - se reúne para a festa de aniversário 
dos gêmeos, Greg tem que provar para o cético Ja­
ck (Robert De Niro) que ele é inteiramente capaz de 
ser o homem da casa. E o desafio põe Greg numa 
enrascada: ou ele prova para todos que vai assumir 
o lugar de Jack e conduzir a família ou quebra o "cír­
culo de confiança" para sempre. Direção: Paul 
Weitz. Elenco: Robert De Niro, Ben Stiller, Teri Polo, 
Barbra Streisand. Cinem ark 1  l lh , 13hl5,15h30, 
17h45, 20h, 22hl5, 00h30* Moviecom 3 .14h05, 
16h05,18h05,20h05,22h05.12a.

Incontrolável (Unstoppable, 2010, EUA). Direção: 
Tony Scott. Elenco: Denzel Washington, Chris Pine, 
Rosário Dawson, Jeff Wincott. Uma composição 
carregada de produtos altamente tóxicos está des­
governada e o perigo é iminente. Um maquinista 
(Chris Pine) e um engenheiro experiente (Denzel

CÂNCER (21/06 a 22 /07)

Seria melhor manter-se à parte de 
discussões que nãò lhe digam respeito ou 
corre o risco de não agradar a nenhuma das 
partes. Você precisa espairecer e caminhar 
num lugar agradável seria uma boa opção.

LEÃO (23 /07  a 22 /0 8 )

No que se refere a questões relacionadas a 
parcerias e sociedades, as coisas podem 
não dar muito certo hoje. Mas o problema 
pode não estar na outra pessoa, mas sim no 
modo como você lida com assuntos que 
estão sob sua responsabilidade.

VIRGEM (23 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Condições que fogem ao seu controle 
podem limitar seu campo de atuação hoje. 
mas isso não significa o firo dos seus 
planos. Seja paciente, e aguarde um dia 
mais favorável para dar andamento às 
suas pretensões.

Washington) precisam evitar que uma pequena ci­
dade em seu caminho seja destruída. A única saída 
é botarem  prática uma operação muito arriscada, 
mas o tempo corre contra eles e o plano tem tudo 
para sair dos trilhos. Inspirado em fatos reais. Cine­
m ark 4 .17hl5,19h30**, 21h45. OOh* Moviecom  
2 .19hl5,21h20.10a.

Enrolados (Tangled, 2010, EUA). Direção: Nathan 
Greno, Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Za- 
chary Levi, Luciano Huck, Donna Murphy. Flynn Ry­
der (Zachary Levi) é o bandido mais procurado e se­
dutor do reino. Um dia, em plena fuga, ele se escon­
de em uma torre. Lá conhece Rapunzel (Mandy 
Moore), uma jovem prestes a completar 18 anos 
que tem um enorme cabelo dourado, de 21 metros 
de comprimento;Rapunzel deseja deixar seu confi- 
namento na torre para ver as luzes que sempre sur­
gem no dia de seu aniversário. Para tanto, faz um 
acordo com Flynn. Ele a ajuda a fugir e ela lhe devol­
ve a valiosa tiara que tinha roubado. Só que a ma­
mãe Gothel (Donna Murphy), que manteve Rapun­
zel na torre durante toda a sua vida, não quer que 
ela deixe o local de jeito nenhum. Cinem ark 2 
(dub). lóh, 12h20,14h45,17h25,19h50. Cinemark 
6  (dub, 3D). 10h40, 15hl0,19h40. Moviecom 6 
(dub). 13h05,15hl0,17hl5,19h20,21h25. L.

De pernas para o ar. (Brasil, 2010). Direção: Rober­
to  Santucci. Elenco: Ingrid Guimarães, Bruno Gar­
cia, Maria Paula. Alice, uma executiva bem sucedi­
da, é casada com João. Mas perde o emprego e o 
marido no mesmo dia. Para dar a volta por cima, - 
conta com a ajuda da vizinha Marcela. Cinem ark 2. 
22hl0,00h25*. Cinemaric 7. Ilh45,14hl5,16h30, 
18h45, 21h, 23hl5*. Moviecom L  13h50.15h50, 
17h50.19h50.21h50.14a.

As crônicas de Nám ia: a viagem  do peregrino 
da Alvorada (The Chronicles of Narnia: The Voya- 
ge o f the Dawn Treader, EUA, 2010). Direção: Mi- 
chael Apted. Elenco: Ben Barnes, Skandar Keynes, 
Georgie Henley, Will Poulter. Lúcia (Georgie Hen- 
ley), Edmundo (Skandr Keynes) e Eustáquio (Will 
Poulter) retornam para Nárnia onde se encontram 
com príncipe Caspian (Ben Barnes), agora rei, e

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Procure reservar algum tempo do dia de 
hoje para ten tar descobrir o que está 
impedindo seu progresso e faça alguma 
coisa para mudar essa situação. Se não 
tom ar uma atitude já, corre o.risco de ficar 
dando voltas sem sair do lugar. _

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Qyanto mais desafiante for uma atividade, 
melhor você se sairá. A sua personalidade 
extrovertida o levará longe hoje. Viagens 
curtas ou conversas sobre seus planos o 
levarão a novas oportunidades.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

A sua detenpinação e vontade de vencer 
servirão como inspiração para quem quer • 
que entre em contato com você no dia de 
hoje. Atividades sociais podem resultar em 
amor e romance.

SIMTV

REDE TV-C AN A L 17

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 

SBT-CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 

RECORD-CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO SEMANAL, 
ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

outros amigos de aventuras passadas. Para encon­
trar os Sete Fidalgos Desaparecidos de Teimar, ele 
começam uma nova aventura a bordo do navio Pe­
regrino da Alvorada, onde irão encarar guerreiros, 
dragões, anões e tritões. Mais uma vez, os jovens 
colocarão sua coragem e convicções à prova, an­
tes que consigam chegar no limite do mundo. Mo­
viecom  2  (dub). 14h25,16h50.10a.

Megam ente (Megamind, EUA, 2010). Direção: Tom 
McGrath. Animação. Megamind (Will Ferrell) é um 
vilão magro, usa vestes nas cores azul e preta e sua 
cabeça é careca e grande, devido ao cérebro privile­
giado. Ele deseja conquistar a cidade de Metro City 
e faz diversas tentativas, muitas delas são frustra­
das. 0  vilão precisa ter oponentes para que sua vida 
tenha sentido e, após a morte de Metro Man (Brad 
Pitt), Megamind cria Titan (Jonah Hill) para ter com 
quem rivalizar. Cinem ark 5  (dub). lOh. Cinem ark 4  
(dub). 10h30,12h45,15h. L.

LEGENDAS
*  Esta sessão será exibida somente sábado 
(15/01).
* *  Esta sessão não será exibida terça-feira (18/01) 
e quinta-feira (20/01).
* * *  Esta sessão será exibida somente terça-feira 
(18/01) e quinta-feira (20/01).
:: Esta programação é baseada em informações en­
viadas pelas operadoras e é válida até quinta-feira, 
20 de janeiro.

SERVIÇO
Cinem aric 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50: após 
17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a. 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, 
o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): 
R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado(3D): R$ 24 
ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecbm: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: 
R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: R$ B  ou R$ 6  (até 18h); R$ 15 ou R$ 7,5 
(após 18h).

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Não se deixe intimidar pelas aparências, pois 
na verdade as tarefas que parecem mais 
difíceis podem surpreendê-lo pela facilidade 
com que as executará. Com as pessoas isso 
também vale, as aparências mais fechadas 
costumam esconder tipos tímidos, porém 
muito interessantes.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Quando se trata de gerenciar suas finanças ou 
as dos outros, esse pode não ser um de seus 
melhores dias. Caminhe com muito cuidado 
nessa área, de preferência adie qualquer 
decisão que envolva dinheiro.

PEIXES (20 /0 2  a 20 /03 )

Dia de muita reflexão, quando terá vontade 
de ficar sozinha, analisando os últimos 
acontecimentos e como eles afetarão a sua 
vida. Você passa por uma fase de 
mudanças, e terá que procurar sozinha o 
melhor caminho para a sua vida.

Labim/UFRN
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ULTIMA CHAMADA!
A MANEIRA MAIS FÁCIL DE SE
PREPARAR PARA 0 VESTIBULAR

JOGOS E DESAFIOS
COM 0 5  TE MAS  QUE CAEM NAS PROVAS
w w w .c o q u e te l . c o m .b r  conhecer

V

I)
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@AnaFBarros - Solidariedade a todos que estão sofrendo com 
as chuvas no RJ!

O novo Manual de Cálculos da Justiça Federal, lançado esse mês 
pelo Conselho da Justiça Federal, e o que é o máximo disto? S im ­
plesmente foi elaborado com a participação de um Juiz Federal 
potiguar. Isso mesmo, o m agistrado Marco Bruno Miranda, titu la r 
da 3ã Vara, atuou nos últim os dois anos na comissão de cinco ju i­
zes federais que realiza o estudo.

Detalhe: o Manual de Cálculos da Justiça Federal é uma ferramenta 
importantíssima de trabalho para as ações condenatórias, entre ou­
tras, porque orienta todo o procedimento de cálculos. Agora, diga se 
não é um orgulho para o RN???

COMEMORAÇÃO EM BSB
. Na última sexta-feira, Fernanda Maia, mulher do deputado federal João 
Maia, festejou a troca de idade em Brasília. Numa comemoração ínti­
ma, com família e amigos próximos. Fina!

Nossos sentimentos à famtlia, amigos e companheiros do Convento 
Santo Antônio, do Frei Airtoi? Queiroz, conhecido como Frei Airton, que 
foi para o lado do Senhor, na manhã da sexta-feira passada, em Natal.

Desde ontem, o Praia Shopping recebe doações para as vítimas das 
chuvas na Região Serrana do Rio de Janeiro. O shopping está aceitan­
do material de higiene pessoal e limpeza, agasalhos, fraldas descartá­
veis e leite em pó. As doaçõés serão feitas no horário de funcionamen­
to do shopping, das lOh às 22h. 0  posto de arrecadação está localiza­
do próximo às lojas Singolaré e Cláudia Rodrigues.

Outra forma de ajudar é através da internet, nos Sites de Compras Co­
letivas. Então, se você quer ajudar as vítimas da serra carioca, basta 
comprar um cupom do Peixe Urbano e a doação está garantida. | 
www.peixeurbano.com.br

Quem também entrou nesta luta foi o Quero Bônus, que em parceria 
com o MolP Pagamentos iniciaram, na sexta, a campanha solidária pa­
ra ajudar as vítimas desta recente tragédia. Para participar, os interes­
sados devem acessar o link: www.querobonus.com.br/oferta-do- 
dia/rio-de-janeiro. As doações podem ser realizadas por meio de todos 
os cartões de crédito, boleto bancário ou transferência bancária e o va­
lor é de R$5.

Danilo Marcondes com a apresentadora Geovanna Tominaga 
comemorando o sucesso do evento Vila Encantada.I

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

A convite da Universida­
de de Santa Barbara, na 
Califórnia, o Professor 
Doutor Reinaldo Petta 
embarcou ontem, com a 
amada Ana Beatriz Petta, 
para aventura de um ano 
nos EUA. Ele, que já este­
ve durante anos realizan­
do pesquisa e palestras 
em universidades da Eu­
ropa, realizará o sonho 
de uma tem porada como 
pesquisador na Terra do 
Tio Sam. Além de m uito 
trabalho, oxasal preten­
de -  claro -  aproveitar o 
período em solo am eri­
cano para c u rtira  vida!!!

WWBM8BBaB88B^SBaaM6BBiB liilllBK^Bawp H Karaiffli88fflaB8SaigW H apB B W | WKÊÊÊÊmmxí:'#
mmH B H n i

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

0 querido Aimbere 
Câmara esbanjando 
simpatia -  nos 
points mais bom­
básticos -  na esta­
ção mais quente do 
ano.

Curtindo muito: Miss 
Dany, Victor 
Damasceno, Fafá 
Medeiros e Carlos 
Marinho.

•Educadora Gleide Nogueira Gurjão Gaspar: 
•  Bethânia Medeiros;
•Edson Faustino;
•Ezequias Pegado Cortez e 
•B ernadete Salustino.

Labim/UFRN

http://www.peixeurbano.com.br
http://www.querobonus.com.br/oferta-do-dia/rio-de-janeiro
http://www.querobonus.com.br/oferta-do-dia/rio-de-janeiro


V
la

di
m

ir 
P

la
to

no
v/

A
B

r

15 DIARIOdeNATAL
Natal, segunda-feira, 17 de janeiro de 2011 brasil

brasil.rn@dabr.com.br

I l i i f S f

Sepultamentos em Teresópolis são feitos às pressas, devido ao estado de decomposição dos cadáveres

Papa pede força para 
vítimas das enchentes
Número de mortes na 
tragédia do RJ passa de 
630. Há mais de 13 mil 
pessoas desabrigadas e 
desalojadas na serra

O
 papa Bento XVÍ pediu, 
ontem, força para 'todas 
aquelas pessoas que tive­

ram de abandonar suas casas 
devido às enchentes e desliza­
mentos de terra que castigam a 
Região Serrana do estado do Rio 
de Janeiro, bem com o outras 
áreas do  Sudeste brasifeiro.Du- 
rante a cerimônia dominical do 
Ângelus, celebrada na Praça de 
São Pedro do Vaticano, o pontí­
fice se solidarizou com as vítimas 
das inundações no estado do Rio, 
bem como de outras regiões do 
mundo, cdmo Austrália, Filipinas 
e Sri Lanka - países que também 
têm  sofrido com tragédias de­
correntes de chuvas 

"Desejo ressaltar minha parti­
cular lembrança na reza para os 
povos da Austrália, do Brasil, das 
Filipinas e do Sri Lanka, recente­
mente atingidos por devastadò- 

. ras enchentes. Que o Senhor aco­
lha as almas dos mortos, dê fo r­
ça aos desabrigados e apoie o 
trabalho dos que estão con tri­

buindo para aliviar o sofrimento 
e as dores", declarou Bento XVI.

No Ângelus deste domingo, 
Bento XVI tam bém  lembrou a 
beatificação do papa João Paulo 
II, anunciada na última sexta-fei­
ra e que acontecerá no dia 1Q de 
maio.MA data escolhida é muito 
significativa. Será, de fato, o se­
gundo domingo de Páscoa, que 
ele mesmo dedicou à Divina Mi­
sericórdia, e em cuja véspera ter­
minou sua vida na Terra", desta­
cou o pontífice.

Calamidade
0  governo do Rio de Janeiro de­
cretou estado de calamidade pú­
blica em sete municípios da região 
serrana em consequência das 
fortes chuvas da última quarta- 
feira (12). Estão nessa situação 
os municípios de Nova Friburgo, 
Teresópolis, Petrópolis, Bom Jar­
dim, São José do Vale do Rio Pre­
to, Sumidouro e Areai. Os decre­
tos de estado de calamidade pú­
blica, que perm item  dispensas 
de licitação para reconstrução 
das cidades destruídas pelas chu­
vas, entram em vigor hoje, quan­
do serão publicados no Diário Ofi­
cial do Estado. A medida terá va­
lidade de 180 dias consecutivos,a 
partir dé  12 de janeiro. Segundo 
o Palácio Guanabara, a decisão to­

mada pelo governador Sérgio Ca­
bral visa a dar “maior agilidade 
na contratação de serviços, aqui­
sição de materiais e execução de 
obras na região serrana". A Ia Di­
visão de Exército deve construir 
até cinco pontes no município de 
Nova Friburgo - o mais atingido 
pela chuva na região serrana do 
Rio - para facilitar o socorro às 
vítimas em áreas isoladas.

Vítimas
A Defesa Civil estadual encon­
trou mais nove corpos de víti­
mas dos temporais e de desliza­
mentos de terra ocorridos na re­
gião serrana do Rio de Janeiro na 
última quarta-feira (12). Com is­
so, passou de 630 o número de 

. m ortes provocadas pela tragé­
dia. Segundo a Secretária de Es- 

• tado de Saúde e Defesa Civil, 
com base em balanço parcial do 
Corpo de Bombeiros e da Defe­
sa Civil, do total de 633 mortos, 
285 são de Nova Friburgo, 269 
de Teresópolis, 56 de Petrópolis, 
19 de Sum idouro e 4 em São 
José do Vale do Rio Preto. Nova 
Friburgo tem  1.970 desabriga­
dos e outros 3.220 desalojados. 
Em Teresópolis, são 1.280 desa­
brigados e 960  desalojados. Pe­
trópo lis  tem  2 .800  desabriga­
dos e 3.600 desalojados.

Enterros são 
feitos sem velório

Em Teresópolis, o sepultamento 
dos corpos é feito às pressas, sem 
velório e nem sequer uma prece. 
A rapidez se explica pelo adianta­
do estado de decomposição em 
que se encontram os cadáveres. 
0  Instituto Médico Legal (IML) da 
cidade só tem lugar em câmaras 
refrigeradas para seis corpos. Os 
demais ficam dentro de um prédio, 
à espera de reconhecimento. Quan­
do isso ocorre, eles são colocados 
em dois caminhões frigoríficos e

depois em caixões.
Na avenida principal da cidade, a 

todo momento carros de funerá­
rias passam apressados, abrindo 
caminho à força. Quando chegam 
no cemitério, os funcionários reti­
ram os caixões rapidamente e os 
colocam em uma das 303 covas 
abertas pela prefeitura. "Nem tive 
tempo de sepultar meu irmão. Eles 
jogaram o caixão de qualquer jeito 
e cobriram de terra”, reclamou o pe­
dreiro Cláudio Oliveira de Almeida.

“A água levou tudo”, 
conta moradora

Nova Friburgo (RJ) - “A dificul- 
* dadede andar com as pernas tão 
feridas não se compara à dificul­
dade de lembrar tudo o que acon­
teceu naquela noite". Assim, a co­
zinheira Ivone Perciliano, 52 anos, 
descreveu o drama que viveu du­
rante e enxurrada que atingiu o mu­
nicípio de Nova Friburgo, na região 
serrana do Rio de Janeiro, na últi­
ma quarta-feira (12).

Moradora do bairro de Duas Pe­
dras, ela viu a casa onde morada

com a única filha, de 14 anos, ser 
arrastada pela correnteza, levado 
junto seus pertences e boa parte 
de sua história. "Só senti o tremor 
da cama, chamei minha filha e saí­
mos correndo, com o pijama do cor­
po. Não deu tempo de salvar nada, 
a água levou tudo", contou, com a 
voz embargada. Sem conseguir dor­
m ir direito desde a tragédia, Ivone 
buscou atendimento na manhã de 
ontem no hospital de campanha 
montado pela Marinha.

Em Santa Rita, a 20 km de Teresópolis, estrada só comporta pessoas a pé

Teresópolis (ABr) - Uma verda­
deira corrente humana foi forma­
da para resgatar vítimas que conti­
nuavam isoladas em áreas remo­
tas em Teresópolis. Na localidade 
de Santa Rita, a cerca de 20 quilô­
metros do centro, a estrada conti­
nua interrompida por quedas de 
barreiras, abertura de fendas e ár­
vores tombadas. Nem jipes e cami­
nhões do Exército, com tração nas 
quatro rodas, conseguem passar. 
A ponte que liga a localidade à BR- 
116 perdeu a cabeceira, levada pe­
lo rio, e permite a passagem apenas

de pessoas a pé ou de moto.
Â solução foi organizar grupos de 

moradores da cidade, que percor­
rem de 8 a 14 quilômetros até a lo­
calidade, levando água, comida, rou­
pas e remédios para as pessoas que 
estavam há dias sem contato ne­
nhum, pois não há luz nem telefo­
ne. Só é possível o resgate aéreo. A 
prioridade é retirar da área crian­
ças, mulheres e idosos. Os homens 
que estejam em boas condições de 
saúde têm que seguir a pé. Mesmo 
assim, o trabalho das aeronaves de­
pende do tempo.

Labim/UFRN
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Militares ocupam as ruas para tentar garantir a segurança da população

Tensão na Tunísia 
permanece

PELO MUNDO

Confronto armado chega 
ao palácio presidencial 
de Cartago, com troca de 
tiros na sede do governo

T únis - As forças militares que 
protegem os arredores do 
palácio presidencial de Car­

tago, nas proximidades de Túnis, 
trocaram tiros com um grande gru­
po de homens armados que ha­
viam tentado invadira sede da Pre­
sidência tunisiana.

Segundo as versões de teste­
munhas, os agressores poderiam 
ser partidários do general Ali Sa- 
riati, que foi chefe de segurança do 
ex-presidente Zine el Abidine Ben 
Ali, foragido na Arábia Saudita des­
de a última sexta-feira. Ao ser re­
pelido pelos militares, o grupo fu ­
giu e entrou nos jardins e casas 
da região de Cartago.

Os agressores estavam armados 
com pistolas e disparam indiscri­
minadamente enquanto buscam 
refúgio nos telhados das vilas da re­
gião, segundo informou Nasli Haf- 
sia, escritora e testemunha dos in­
cidentes. Os confrontos se estende­
ram em direção à área residencial 
de Gammart, onde muitas embai­
xadas estão localizadas, informa­
ram fontes da diplomacia europeia.

Entre as embaixadas e residências 
diplomáticas situadas em Gammart 
estão as da Espanha, França, Ará­
bia Saudita e Líbano.

Evacuação
Moscou evacuou 235 turistas rus­
sos que se encontravam na Tuní­
sia, onde o estado de exceção está 
mantido em decorrência dos pro­
testos populares que provocaram a 
fuga do presidente Zine el Abidine 
Ben Ali. "Dois terços dos russos eva­
cuados são turistas e cidadãos que 
trabalham ou moram na Tunísia", 
afirmou o cônsul russo Aleksandr 
Mamin, citado pela agência oficial 
russa Itar-Tass. Mamin assinalou 
que ainda permanecem na Tunísia 
"entre 100 e 110 turistas", que retor­
narão ao país em voos regulares. A 
evacuação foi feita em um avião da 
companhia aérea russa Transaero 
que normalmente cobre a rota en­
tre Moscou e Túnis.

0  espaço aéreo tunisiano e to ­
dos os aeroportos do país foram 
reabertos nó sábado, após terem 
sido fechados na sexta-feira pouco 
depois do decreto de estado de ex­
ceção e instantes antes do anún­
cio da fuga de Ben Ali. As agências 
turísticas russas tomaram a decisão 
coletiva de não enviar mais turis­
tas ao pafs norte-africano em um fu­
turo próximo.

Fotógrafo
0  fotógrafo francês Lucas Dolega, 
ferido nesta sexta-feira quando co­
bria os distúrbios em Túnis, está vi­
vo, mas em estado crítico, informa­
ram fontes da diplomacia france­
sa. A família do fotojornalista con­
firmou a informação em comuni­
cado. "Em reação às informações 
publicadas na imprensa, a namo­
rada e a família do fotógrafo francês 
Lucas Mebrouk Dolega detalham 
que ele não está morto neste mo­
mento", indica a nota, que acres­
centa que, "no entanto, seu estado 
é extremamente crítico". Assim, foi 
desmentida a versão de que Dole­
ga, téria morrido na manhã de on­
tem no hospital de Túnis no qual 
havia sido internado. 0  repórter es­
tava cobrindo os acontecimentos 
na Tunísia para a European Press- 
photoAgency(EPA).

Dolega, de 32 anos, foi ferido no 
olho esquerdo nesta sexta-feira por 
uma bomba de gás lacrimogêneo 
lançada por um policial a cinco me­
tros de distância quando fotogra­
fava as manifestações em frente ao 
Ministério do Interior. Enviado ime­
diatamente a um hospital, o repór­
ter teve uma recaída na madruga­
da do sábado que obrígou os mé­
dicos a colocá-lo em coma induzi­
do. A namorada do fotógrafo e seus 
pais estão em Túnis.

VENEZUELA

Traficantes
detidos

Caracas - O Governo vene­
zuelano informou ontem que de­
teve três traficantes de drogas de 
nacionalidades colombiana, ho­
landesa e canadense, procura-

USINAS

Novas visitas 
marcadas

Teerã - O ministro interino das 
Relações Exteriores do Irã, Ali Ak- 
bar Salehi, criticou os Estados Uni­
dos e o Ocidente em geral por re­
jeitarem o convite para visitar suas 
usinas nucleares e assinalou que, 
mesmo assim, seu país pretende 
organizar mais viagens deste t i­
po. Salehi argumentou que a úni­
ca razão pela qual estes países

CHINA

Compromisso 
de paz

Pequim - O Governo da China 
segue com prom etido com  seu 
papel "construtivo" na península 
coreana e em trabalhar com todas 
as partes envolvidas e com a co­
munidade internacional para as­
segurar a paz, estabilidade e pros­
peridade na região, afirmou o vi- 
ce-ministro de Assuntos Exterio-

PORNOGRAFIA

Polícia detém 
49 em ação

Madri - A Polícia Nacional da 
Espanha, em colaboração com 
Estados Unidos, Reino Unido e 
Belarus, deteve 49 pessoas em 
uma operação na qual desman­
telou uma rede internacional de 
mais de 200 sites que ofere­
ciam fotos e vídeos de porno­
grafia infantil "por encomenda" 
e exclusividade para assinan-

dos com "notificação vermelha", 
o nível mais alto da Interpol, e 
que serão expulsos do país nos 
próximos dias. 0  m inistro do In­
terior da Venezuela, Tareq El Ais- 
sami, disse à imprensa que as 
detenções realizadas na sema­
na passada refletem "a resolução 
inflexível do Governo de comba­
te r o tráfico de drogas e das o r­
ganizações crim inosas dedica­
das a esse comércio criminoso".

recusaram a proposta iraniana é 
que a visita "teria obrigado-os a ad­
m itir que o programa nuclear ira­
niano é pacífico". "Os países oci­
dentais sempre tentam orientar a 
opinião publica de tal forma que 
o mundo sinta que nós nos m o­
vimentamos em uma via não pa­
cífica", afirmou. Sete embaixado­
res de países-membros da Agên­
cia Internacional de Energia Atô­
mica (AIEA) iniciaram no sábado 
uma visita às instalações nuclea­
res iranianas de Arak e Natanz, 
em uma viagem que foi recusada 
inclusive por países com boas re­
lações com o Irã.

res chinês, HuZhengyue. Hu des­
tacou que Pequim pede o reata­
mento imediato das negociações 
de seis partes sobre o conflito nor- 
te-coreano - que incluem as duas 
Coréias, Estados Unidos, China, 
Rússia e Japão -, "buscando as 
oportunidades para restabelecer 
o mais rápido possível o diálogo, 
único caminho para resolver os 
problemas". A paz e a estabilida­
de, o desarmamento nuclear da 
península e a normalização das 
relações entre os países envolvi­
dos interessam a todas as partes, 
ressaltou o funcionário.

tes. A Polícia informou ontem 
que também acusou outras 15 
pessoas que tinham assinado 
essas páginas. O material - "iné­
dito" e "de qualidade", como re­
latava a publicidade desses si­
tes - vendia as imagens por 75 
euros (US$ 97,5) ao mês. Na se­
ção de assinantes desses sites, 
aos quais só se podia ter aces­
so com senha, a rede oferecia 
imagens de meninos e meninas, 
na maioria das ocasiões meno­
res de 13 anos, enquanto so- 
friam abusos sexuais ou posa­
vam sem roupa em companhia 
de outras crianças.

Labim/UFRN



Tragédia de muitos donos

Assim como acontece em 
acidentes aéreos, desas­
tres provocados pelas chu­

vas têm várias causas. Uma: as 
forças da natureza. Outra: a ocu­
pação de áreas de risco, nas en­
costas instáveis dos morros ou à 
beira de rios que transbordam 
com frequência. Mais uma: o des­
caso governamental. Por falta de 
recursos financeiros ou na busca 
de belas e privativas vistas (co­
mo se viu na serra fluminense), as 
pessoas procuram terrenos peri­
gosos para construira casa. Sem 
poder de fiscalização e sem cora­
gem para adotar medidas impo­
pulares, as autoridades munici­
pais permitem a ocupação irre­
gular e imprudente.

Criado o problema, as prefeitu­
ras são incapazes de encontrar a 
solução, que depende de volumo­
sos recursos e de quadro de téc­
nicos altamente especializados. A 
tarefa é grande demais até mes­
mo para governos de ricos estados 
ou municípios. Entra em ação, en­
tão, o governo federal, com orça­
mento bem mais farto e, suposta­

mente, com quadro técnico mais 
preparado. Mas o resultado desa­
nima. Os números são implacá­
veis. No governo Lula, por exem­
plo, os gastos com prevenção a 
desastres foram ínfimos — R$ 539 
milhões entre 2004 e 2010. No 
primeiro mandato, os investimen­
tos ficaram em míseros R$ 67 mi­
lhões em todo o país.

O programa de resposta a desas­
tres teve orçamento bem maior: 
R$ 4,8 bilhões. Nos dois últimos 
anos foram enviados R$ 3,6 bi­
lhões para atendimento a vítimas 
e recuperação das áreas atingidas. 
Em suma: o poder público prefe­
re remediara prevenir tragédias. Só 
para atender os municípios da ser­
ra fluminense, enviou R$ 780 mi­
lhões — o dobro do que o PAC des­
tinou para obras de drenagem no 
Rio em quatro anos.

Outro aspecto importante: o 
corpo de técnicos do Executivo fe -' 
deral não foi capaz de atender a de­
manda dos últimos sete anos. Au­
ditoria feita pelo Tribunal de Con­
tas da União em 2010 mostrou 
que os servidores disponíveis no

Departamento de Resposta aos 
Desastres da Defesa Civil, além de 
insuficientes, tinham vínculo pre­
cário com o Ministério da Integra­
ção. Esses profissionais são res­
ponsáveis por duas ações essen­
ciais: analisar a documentação en­
caminhada por estados e muni­
cípios para a assinatura de con­
vênios e fiscalizar in loco a execu­
ção dos projetos.

Os entraves não param aí. A fal­
ta de comunicação entre as esfe­
ras de poder exerce papel impor­
tante. A auditoria revelou que gran­
de parte dos gestores estaduais 
e municipais desconheciam o me­
canismo de transferência de re­
cursos da União. Tinham, por isso, 
dificuldade de preparar a docu­
mentação necessária. Em conse­
quência, chegam a transcorrer 98 
dias entre a ocorrência do desas­
tre e a ordem bancária com o re­
passe de recursos. Outro importan­
te fator deve ser lembrado: a inca­
pacidade dos municípios de pe­
queno e médio porte de elaborar 
projetos que possam ser aceitos 
pela Defesa Civil.
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Reciclagem 
de papel

A sociedade precisa m u­
dar os hábitos em relação 
ao uso do papel. Todos os 
dias uma imensa quantida­
de é jogada no lixo, causan­
do enormes danos ao meio 
ambiente. Reciclar uma to ­
nelada de papel evita o cor­
te  de 22 árvores e reduz 
74% da poluição no ar. As 
pessoas devem procurar re­
duzir o consumo, incentivar 
a utilização de papel rec i­
clado e, ao mesmo tem po 
co n tr ib u ir com  as in ic ia ti­
vas de reciclagem. Fernando 
M elo, por e-mail.

Humilhante
Até prova em contrário , 

qua lquer passageiro com 
destino aos Estados Unidos 
é te rro ris ta . Em nome da 
segurança a revista e as me- 
d id a s  são h u m ilh a n te s : 
apalpar todo o corpo, pas­
sar um scanners (raios x), 
que revela o que está por 
baixo da roupa (im agine). 
Durante a viagem o passa­
geiro não pode se cobrir e 
precisa de perm issão para 
ir ao banheiro. Uma tesou­
ra de unha pode incrim inar 
e levá-lo a in te rrogató rio . 
Só a alienação política po­
de levar alguém a passear 
ou v is itar os EUA. Antonio  
Negrão de Sá, por e-mail.

Políticos
Pagar um salário mínimo 

para cada parlam entar no 
Brasil não seria de mau tom.

Pois eles fazem o m jn im o 
pelo povo brasileiro. Marcos 
Fradique, por e-mail.

Chuvas
A indústria autom obilísti­

ca já deveria te r idealizado 
um modelo de veículo aquá­
tico. Nada mais apropriado 
para essa temporada. Leo­
nardo Moreno, por e-mail

Flamengo I
Ronaldinho Gaúcho cheio 

de amor pela cami$a do Fia. 
M urilo Coura B rito, por e-
mail.

Flamengo II
Solidariedade cristã é is­

to: centenas m orrendo na 
serra e o Flamengo feste­
jando... Sérgio A lbuquer­
que, por e-mail.

TIM
Parabéns à Justiça Fede­

ral! Sou c lien te  da TIM e 
sofro com rede congestio ­
nada, ligação cai com  fre ­
quência, sinal m u ito  ru im  
e etc... E passava um co­
m ercial da TIM in fo rm an­
do que fo ra m  ins ta ladas  
não sei quantas mil an te ­
nas em todo  o Brasil, mas 
em qualidade deixa m uito  
a desejar. Infelizmente, não 
te n h o  te m p o  de c o r re r  
atrás de meus d ire itos em 
relação a isso. Está na ho­
ra dessas operadoras, res­
pe ita rem  quem  sus ten ta  
elas, o "consum idor". Ed- 
nardo, pelo DN Online.
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curto
Acern pede socorro

Estive ontem com o meu am i­
go Paulo Nogueira, presidente da 
Associação dos Cronista Espor­
tivos do Rio Grande do N orte  
(Acern), e as notícias que recebi 
da entidade não são nada boas. 
Com sérias dificuldades financei­
ras, Paulo se viu em apuros no f i­
nal do ano passado, quando te ­
ve que tira r dinheiro do próprio 
bolso para pagar as diárias dos 
porteiros e fiscais. A crise é tão 
grande que até o sabão para la­
var os coletes de imprensa, usa­
dos pelos repórteres e fotógra­
fos, está faltando. Como se não 
bastasse, o escritório localizado 
no Machadão foi roubado.

Levaram o com putador, im ­

pressora e outros eletrodom és­
ticos, pre judicando o traba lho  
da Acern, que não tem  dinheiro 
para repor o prejuízo. A grave 
crise deve-se aos clubes p o ti­
guares que desde 2007 resolve­
ram acabar com o recolhim en­
to  de 1% no borderô para a en­
tidade. Atualmente, a única recei­
ta é anuidade paga para a.con­
fecção das carteiras dos associa­
dos, valor insufic iente  para as 
despesas de um ano inteiro. Co­
mo não to rço  pelo insucesso de 
ninguém, gostaria de pedir aos 
dirigentes que repensassem so­
bre a volta do 1%, afinal os ser­
viços da Acern são imprescindí­
veis para os clubes.

Grande fe ito
A eliminação na Copa São Pau­
lo para o Santos não tira o bri­
lho dos garotos do América. 
Muito pelo contrário, a classi­
ficação inédita para a segun­
da fase mostrou que o clube 
está no caminho certo e que 
vale continuar investindo nas 
categorias de base. Esses jo ­
vens atletas merecemconfian- 
ça e como prêm io a prom o­
ção dos melhores para o time 
profissional, casos de David, 
Thiago, Macena, Judson, Dei- 
visson, Westerly e Danilo.

M elhor tim e
Acompanhei várias equipes 
do Am érica nos ú ltim os 15 
anos, mas a que mais m ar­
cou foi a que tinha o meio-

campo formado por Lima, Ca­
rioca e Biro-Biro, justam ente 
as três últimas grandes reve­
lações do clube. Penso que a 
formação de um grande time 
começa pelas bases.

E feito  Ronaldinho
Não me lembro na história do 
fu te b o l b ra s ile iro  de um a 
emissora de televisão que te ­
nha t ra n s m it id o  um jogo  
amistoso de qualquer clube 
em pré-temporada para cam­
peonato estadual. Ontem, t i ­
vem os a p rim e ira  exceção 
com  o Flamengo, tudo  por 
conta da presença de Ronal­
dinho Gaúcho. E o prim eiro 
retorno financeiro da contra­
tação do craque pelo rubro- 
negro carioca.

PRESTIGIADOS
Apesar da pressão da torcida e par­
te da imprensa, o técnico Leandro 
Campos mostrou no coletivo do 
último sábado que a dupla de za- 
ga do ABC formada por Tiago Gar­
ça e Leonardo segue prestigiada. 
Alessandor Lopes jogou pelos re­
servas e Irineu sequer treinou. O 
time que deve iniciar contra o Ri- 
ver deve ser: Welligton, Totonho, 
Garça, Leonardo e Renatinho Po­
tiguar, Basilio, Ricardo Oliveira, Pio 
e Cascata, João Paulo e Leandrão.

B runo Vasconcelos/D N /D .A .P ress/D .A  Press

MATERIAL ESPORTIVO
Uma boa notícia para os torcedores americanos. A ERK, empre­
sa 100% potiguar, será a fornecedora de material esportivo do Amé­
rica. Além de incentivar o consumo e valorizar o produto da te r­
ra, a marca deu m uita sorte ao ABC nos últim os anos.

Fim da parceria
A  diretoria alvinegra decidiu não renovar a ERK. O  clube recebeu uma melhor pro­

posta para o fornecimento do material esportivo e fechou com a Lupo. Não conheço 
o material esportivo desta marca, mas todos esperam que seja superior a ERK que 

confeccionou camisas inesquecíveis durante a parceria com o ABC.

Alvirrubro é eliminado
Sub-18 é goleado pelo 
Santos e dá adeus a 
Copa SP de Juniores

O
 Am érica  está fora  da 

Copa São Paulo de Fu­
tebol Júnior. O tim e co­

mandado por Severo Júnior foi 
goleado por 5 a 0 pelo Santos, 
no últimoe sábado, em jogo dis­
putado na cidade de São Carlos. 
Com este placar, o Santos foi o 
prim eiro grande de São Paulo 
a garantir vaga nas oitavas da 
competição. No primeiro tempo, 
o time praiano marcou dois gols 
em dois minutos, com Jeuvânio 
e Fabinho. Depois daí, as coisas 
desandaram para os rubros e o 
placar foi encerrado nos 5 a 0. 
Os demais gols do Peixe foram 
anotados por Leandro Lima, Jai- 
ro e Dimba, este ú ltim o de pê­
nalti. Na próxima fase, o Santos 
encara o vencedor de Rio Pre­
to ou Juventude; R S., 

Enquanto issò, os pro fiss io ­
nais seguem treinando forte v i­
sando o início da tem porada  
2011, onde o alvirrubro estreia 
no Campeonato Estadual no dia 
30, quando enfrenta o Baraú- 
nas, às 17h, no estádio Noguei- 
rão, em Mossoró. No sábado, o 
tim e  com andado pelo técnico 
Dado Cavalcanti aplicou uma go­
leada de 10 a 0  no selecionado

de Arês, no estádio Machadão.
No prim eiro tempo, o a lv irru­

bro abriu  o m arcado r com  o 
atacante Anderson Santos. Em 
seguida, Felipe Moreira, com ­
panheiro de posição, ampliou. 
O terce iro  gol foi m arcado pe­
lo meia Daniel Barros, enquan­
to que Felipe Moreira, novamen­

te, fechou a primeira etapa m ar­
cando o quarto. Tutti, Osmar, 
Mauro, Robson e Márcio; Rob- 
son Simplício, Eliélton, Washing­
ton e Daniel Barros; Anderson 
Santos e Felipe Moreira foram  
os jogadores que inciaram co­
m o titu lares.

Na segunda etapa. Charles

marcou o quinto gol, Djalma o 
sexto e Charles, novamente, o 
sétimo. Logo em seguida, Ra­
fael Xuxa balançou as redes do 
adversário pela oitava vez. Por 
fim , o volante Paraná marcou o 
penúltimo gol do jogo-treino, en­
quanto que o atacante Roriz fe­
chou a goleada do América.

ABC TREINA 
FORTE PARA 
AMISTOSO

0  técnico Leandro Campos 
começou a traba lhar o elen­
co do ABC para o amistoso in­
ternacional da próxim a quar­
ta -fe ira , con tra  o River Pla- 
te /U rugua i, no estádio Fras- 
queirão. No sábado, o tre ina ­
dor comandou o primeiro tre i­
no tá tico  com os guerreiros. 
Leandro dividiu as equipes e já 
esboçou o possíveítim e para 
a partida. Ele escalou o alvi- 
negro  p ra tic a m e n te  com  a 
m esm a fo rm ação  que co n ­
quistou o títu lo  brasile iro da 
Série C. A escalação teve ape­
nas duas alterações em rela­
ção à equipe que iniciou a f i­
nal contra o Ituiutaba/M G, To­
tonho na lateral-direita no lu­
gar de Suéliton, e João Paulo 
no ataque ao lado de Lean­
drão, com Cascata no meio. O 
técnico com andou um traba­
lho tá tico  de posicionam ento 
defensivo e ofensivo, exp lo ­
rando a saída de bola e a re­
com posição da defesa. Mais 
uma vez, o zagueiro Irineu e o 
meia Jackson não tre inaram  
com o grupo. Os dois fizeram  
um tre ino  físico em separado 
com os preparadores físicos 
abecedistas.
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CORINTHIAMS

R. CARLOS 
MARCA GOL 
OLÍMPICO

A estreia do Corinthians no ano 
foi com o pé direito, mas foi o pé 
esquerdo de Roberto Carlos o di­
ferencial. O lateral fez um gol olím­
pico, no Pacaembu, e ajudou a der­
rotar a Portuguesa por 2 a 0 - o vo­
lante Paulinho inaugurou o marca­
dor no primeiro jogo do Cam­
peonato Paulista. O resultado do 
domingo quebra um jejum de dois 
anos sem vitória na estreia da com­
petição estadual. Desde a edição 
de 2008, o Corinthians não conse­
guia sair vitorioso de campo na pri­
meira rodada - empatou com Mon­
te Azul, no ano passado, e Grêmio 
Prudente, em 2009.0  Corinthians 
enfrentra o Bragantino, em Bra­
gança, na próxima rodada.

PALMEIRAS

ALVIVERDE 
NÃO PASSA DE 
UM EMPATE

Arrasado pelo péssimo fim  de 
temporada em 2010, o torcedor 
palmeirense sofreu na primeira 
guerra de 2011. No sábado, o Ver- 
dão utilizou a base do ano passa­
do e mostrou um futebol decep­
cionante na estreia do Campeona­
to Paulista, no empate por 0 a 0 
com o Botafogo de Ribeirão Pre­
to. O Palmeiras voltou ao Pacaem­
bu pela primeira vez depois da trá­
gica eliminação contra o Goiás, no 
dia 24 de novembro, pela Copa 
Sul-americana. Descrente com a 
equipe, pouco reforçada pela dire­
toria até o momento, o torcedor 
não compareceu em número. Fo­
ram 7.433 expectadores.

VASCO

CARIOCAS
VENCEM
AMISTOSO

Vasco da Gama derrotou o Cer­
ro Porteno, do Paraguai, por 1 a 0 
e iniciou o ano de 2011 com o pé 
direito. Literalmente. O destro An- 
derson Martins cobrou falta ras­
teira, aos 30 minutos do segun­
do tempo, e iniciou sua trajetória 
na Colina marcando o gol da vitó- 
ria.Com Anderson Martins (ex-Vi- 
tória) formando a dupla de zaga 
com Dedé, Eduardo Costa na con­
tenção e Marcei (ex-Santos) co­
mo referência ofensiva, o tim e  
carioca encurralou o Cerro Por- 
teho, que d isputará a próxim a 
edição da Copa Libertadores da 
América, e apresentou um maior 
volume de jogo.

Natal, segunda-feira, 17 de janeiro de 2011

PAULISTAO
W ander R oberto /V IPCO M M

Tricolor estreia 
com vitória

O São Paulo começou a tem ­
porada com uma vitória, ainda 
que tím ida, sobre o Mogi M irim  
por 2 a 0, ontem, no estádio Ro- 
mildo Vítor Ferreira, em Mogi. Os 
gol foram marcados por Rogé­
rio Ceni, após pênalti marcado 
em Tiago Alves, que pôs a mão 
na bola, e Marcelinho Paraíba, 
v o lta n d o  de e m p ré s tim o  do 
Sport, já no fim  do jogo. Com a 
vitória, o Tricolor começa bem o 
Campeonato Paulista de 2011 
que, para o tre inador Paulo Cé­
sar Carpegiani, acaba sendo a 
prioridade são-paulina no p ri­
meiro semestre.

O tim e da casa não contava 
com sua principal estrela, o meia-

atacante e presidente Rivaldo, 
que não teve sua situação regu­
larizada pela Federação Paulista 
de Futebol para o jogo. Sem o ex- 
jogador do Barcelona, o Mogi Mi­
rim  apostou suas fichas no ex­
periente Paulo Isidoro, ex-Palmei- 
ras e Fortaleza, de 37 anos. Car­
pegiani também tinha problemas 
antes do jogo. Fernandão, pou­
pado, e Marlos, com o contrato re­
novado a partir da segunda ro­
dada, desfalcaram o Tricampeão 
Mundial. Mazola, que voltou de 
emprésimo do Guarani, estreava 
na equipe titular. Mas a cara no­
va mesmo erà Juan, ex-lateral do 
Flamengo, mas que é cria da ba­
se do próprio Tricolor. Juan fez sua primeira partida com a camisa do São Pauto

Estreia com a camisa 
rubronegra pode ser na 

quarta-feira contra o 

Volta Redonda

Espectador de luxo
Atacante só assistiu o 
amistoso do Flamengo 
contra o América-MG, 
ontem, em Londrina

M esm o sem colocar a 
chu te iraeo  uniforme, 
Ronaldinho foi a gran­

de estrela do Flamengo no amis­
toso de ontem contra o Améri- 
ca-MG, no estádio do Café, em 
Londrina (PR). Como o futebol 
em campo foi lim itado na v itó ­
ria do Rubro-Negro por 2 a 1, o 
ex-melhor do mundo m onopo­

lizou  as a tenções e n q uan to  
acompanhou a partida do ban­
co de reservas. Dentro das qua­
tro  linhas, o Flamengo apresen­
tou um bom futebol somente no 
começo da partida. Rubro-Negro 
abriu o placar aos três minutos, 
através de Vander, e deu a im ­
pressão de que ganharia com 
facilidade. Contudo, após o em ­
pate do América-MG ainda no 
primeiro tempo, através de um 
gol de cabeça de Gabriel, o jogo 
teve poucas emoções. O clube 
carioca assegurou o triunfo ape­
nas no fim, com um  tento de fal­
ta do argentino Bottinelli.

Os jogadores do Flamengo 
pareciam inspirados no início 
do confronto  com a presença 
de Ronaldinho Gaúcho no ban­
co de reservas. O Rubro-Negro 
precisou de três m inutos para 
abrir o placar em uma jogada 
criativa do ataque. Vander foi 
lançado nas costas da zaga por 
Fierro e esbanjou tranqu ilida ­
de para fina liza r na saída do 
goleiro França.

Mas se o Flamengo parecia 
ajustado no ataque, sofria com 
a falta de atenção na defesa. Mes­
mo dominado, o América-MG ob­
teve o empate em uma jogada

de bola parada. Após escanteio 
batido na direita, Gabriel Santos 
ganhou disputa no primeiro pau 
e desviou sem chances para o 
goleiro Felipe.

No segundo tempo, o futebol 
ficou ainda mais escasso. Os dois 
técnicos realizaram uma série 
de alterações para observar fu ­
turas opções para a temporada 
2011. Ainda assim, o Flamengo 
obteve a v itória aos 38 m inu­
tos, com gol de falta de Bottine­
lli. O Flamengo estreia no Cam­
peonato Carioca na quarta-fe i­
ra, às 22 horas, no Engenhão, 
diante do Volta Redonda.
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Nova modalidade vir ou mania entr e o s adepto s de 
esportes aquáticos no litor ai norte-riograndense

Dê emoção ao seu verão
Aproveite o sol e a brisa 
da melhor estação do 
ano para dar os primeiros 
voos com o kitesurf
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Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

T odo mundo já deve te r ou­
vido que verão é tem po 
de praia, sol, churrasco e 

de relaxar naquela rede arm a­
da na varanda da casa dè ver­
aneio. Mas que tal dar um pouco 
mais de em oção ao seu verão? 
Uma form a bem legal para sair 
da monotonia é cortar as ondas 
sobre uma prancha de kitesurf. 
0  esporte radical é cada vez mais 
d ifundido no estado graças ao 
ven to  pe rm anen te  em nossa 
costa e, claro, ao belo litoral que

serve como cenário inspirador.
E para  quem  pensa que 

kitesurf é um esporte difícil, que 
só pode ser praticado por sur­
fis tas experientes ou que pre­
cisa de m uitos anos de prática, 
está enganado. 0  in s tru to r de 
kite, Luís Nuno, garante que é 
possível ainda nesse verão voc ê 
aprender e aproveitar o esporte 
que encanta a quem assiste e 
apaixona a quem o pratica. "É 
c la ro  que o ap re n d iza d o  d e ­
pende de cada pessoa, mas, em 
média, com 10 horas de aula já 
dá para aprender e p ra tica r o 
esporte na água", explica o in­

strutor.
A professora universitária An­

dréa Jane resolveu deixar a m o­
noton ia  de lado e escolheu o 
kitesurf como válvula de escape 
para o estresse  do dia a dia. 
Mesm o não sendo uma p ra ti­
cante de esportes - muito menos 
dos radicais - a professora disse 
que a curiosidade e a vontade 
de se aventurar no m ar falaram 
mais alto. "Sempre que via as 
pessoas.surfando com  o kite  
tinha a curiosidade para saber o 
que elas estavam sentindo. Por 
isso procure i o in s tru to r para 
ap render e saber qual a sen­

sação de surfar com a força do 
vento", justifica.

As primeiras aulas de kitesurf 
são praticadas sem a prancha. 
Nuno explica que antes de se 
aventurar, o in ic ian te  precisa 
saber dom inar o kite, ou a pipa, 
como é chamado por aqui. 0  in­
s tru to r  ga ran te  que o ap re n ­
dizado não é nada complexo e 
que chave do esporte é o jeito, 
e não a força. "Antes de tudo é 
super im portan te  que o in te r­
essado no k itesu rf tenha con­
hecim ento do esporte e, p rinc i­
palmente, das regras de segu­
rança", alerta Nuno,

Esporte apaixona, m as é caro
Que o kitesurf é legal de se ver 

e deve ser em oc ionan te  para 
quem o pratica ninguém ques­
tiona. 0  único problema-do es­
porte radical é que seus equipa­
mentos não são nada baratos: 0  
kit completo custa algo em torno 
de R$ 5 mil. "Por enquanto eu 
estou só aprendendo e ainda não 
comprei meu equipamento. Mas 
se eu me apaixonar pelo esporte 
eu vou comprar e virar uma prat­
icante", afirma Andréa,

0  instrutor Luís Nuno cobra R$

500 pelo curso completo de 10 
horas para iniciantes no kitesurf 
e para isso fo rnece  o equ ipa­
m ento com ple to . Ele ressalta, 
porém, que para quem adquire 
o equipam ento próprio através 
dele não precisa  pagar pelas 

• aulas.
Um re q u is ito  bás ico  para 

praticar o kitesurf é saber nadar 
bem e se sentir confortável no 
m ar ou lagoa, m esm o na p re ­
sença de ondas ou marolas, "Não 
é necessário ser forte, mas um

bom condic ionam ento físico e 
tranquilidade mental para apren­
der ajudam muito", completa. .

É importante destacar que não 
é indicado aprender a surfar como 
kite sem a supervisão de um in­
strutor profissional e experiente. 
0  kitesurf é um esporte que ofer­
ece riscos altos para quem não 
segue as normas de segurança. 
Para com eça r no e spo rte  o 
primeiro passo é escolher um in­
strutor qualificado e se inscrever 
no curso, fazendo-o até o final.

0  instrutor Luís 

Nunes dá aulas 

de kitesurf na 

Praia do Forte

S E R V I Ç O
Aprenda kitesurf
Ins tru tor Luís Nunes
Curso de 1 0  horas: R$ 500  (Equipamento
cedido durante as aulas)
Equipamento próprio: Cerca de R$ 5 mil 
(Prancha, trapézio e pipa)
Contatos: 8898-2703 e 9919 682 0  ( luis- 
nuno@luisnuno.com)
Saiba mais sobre o  esporte: vww.kitesurf- 
mania.com.br
vwvy.advancekitesbrasil.blogspot.com
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